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LO INDUDABLE
E l  p a r t id o  l ib e r a l  n e c e s ita  s a lv a r  s u  

re a p o n s a b ilid a d  e n  lo s  m o m e n to s  a c ­
t u a le s .  S u  j e f e  r e p e tid a s  v e c e s  l ia  d i ­
c h o  q u e  la s  C o r te s  n o  ^ d i a n  d is o l­
v e r s e .  O b ra r  e n  c o n tra r io  e s  u n a  t e ­
m e r id a d , y  c o m o  lo s  e le m e n to s  de 
G o b ie r n o  d e b e n  a le ja r s e  d e  la s  t e m e ­
r id a d e s , b u e n o  e s  d e c ir  q u e  d e  lo  q u e  
)u ed a  s u c e d 'ir  s ó lo  h a  d e  c u lp a r s e  á  
08 c o n s e r v a d o r e s , e m p e ñ a d o s  e n  la  

ta r e a  in g r a t a  d e  s o liv ia n ta r  lo s  á n i­
m o s j  e n g r a n d e c e r  la s  d if ic u lta d e s , 
p r e c is a m e n te  e n  c ir c u n s t a n c ia s  du* 
r a n te  la s  c u a le s  s e  e x i g e  m á s  rep o so , 
m á s  s e r e n id a d  y  m e n o s  a p a sio n a m ie n *  
to s .

T  s i  l a  a c t it u d  d e  lo s  c o n s e rv a d o re s  
o b e d e c ie s e  á  u n  c r ite r io  u a á n im e  d e l 
p a r tid o , a lg u n a  a te n u a c ió n  te n d r ía  lo  
c e n s u r a b le  d e l em p e ñ o : p e ro  e s  e l 
c a s o  q u e  e l  p a rtid o  c o n s e r v a d o r , q u e  
a s p ir a  á  d is o lv e r  la s  C o r te s  y  á  c o n ­
v o c a r  e le c c io n e s , e n c u é n tr a s e  tr a b a ­
ja d o  p o r  h o n d a s  d ife r e n c ia s . E n  s u  
in te r io r  lu c h a n  e le m e n to s  c o n tr a ­
p u e s to s , a u n q u e  ju s t o  e s  c o n s ig n a r  
q u e , c o n tr a  lo s p a r e c e r e s  d e  v a r io s  
^ r s o n a j e s  d e l  c a n o v is m o , tr iu n fa  c o n  
r e p e tid a s  g a l la r d ía s  e l  im p e tu o s o  t e ­
s ó n  d e l S r .  R o m e ro  R o b le d o . S i;  e l 
e lo c u e n te  e x m in is t r o  d e  G r a c ia  y  J u s ­
t ic ia  q u ie r e  q u e  h a y a  e le c c io n e s  g e ­
n e r a le s . H a s ta  a h o r a  h a  s id o  D .  F r a n ­
c is c o  la  debilidad  d e l S r . C á n o v a s ; 
d e s p u é s , e n  la s  n u e v a s  C o r te s , j  
c u a n d o  c u e n te  e n  e l la s  c o n  s e s e n ta  ó 
s e t e n ta  d ip u ta d o s , s e i á  la  fo r ta le z a  
in v e n c ib le ,  la  q u e  d e c id a  d a  la  s u e rte  
d e  to d o s s u s  c o r r e l ig io n a r io s ,  q u e  
te n d r á n  q u e  s o m e te r s e  á  s u  v o lu n ta d  
d o  g r a d o  ó  p o r f u e r z a .

L o s  in te r e s e s  d e  la  p a tr ia  s e  p o s p o ­
n e n  á  io s  a n h e lo s  d e l a m o r  p ro p io , y  
C á n o v a s , e l a n t ig u o  C á n o v a s , q^ue n o  
a d m it ía  o í  c o n s e jo s , n i in s in u a c io n e s , 
d ic ta d o r  e n tr e  lo s  s u y o s , d u e ñ o  d e  s u  
v o lu n ta d , c o n  la  c u a l  s o ju z g a b a  la s  
d e  s u s  a m ig o s ,  h á lla s e  e n  la  s itu a c ió n  
p r e s e n te  r e le g a d o  á  u n  s e g u n d o  t é r ­
m in o , v a c i la n t e ,  s in  d e c id ir s e  á p e n ­
s a r  p o r  s u  p ro p ia  c u e n ta .

U n a s  v e c e s ,  a te n d ie n d o  á  e x c it a ­
c io n e s  d e  c o n s p ic u o s  d e  s u  p a r tid o , 
m u e s tr a s e  e n o ja d o  c o n  e l  g e n e r a l  
M a r tín e z  C a m p o s , y  © tras, p a ra  c o n ­
j u r a r  n o  s e  sa b e  c u á le s  p e l ig r o s ,  p r e ­
s é n ta s e  s u m is o  y  c a lla d o  a n te  e l  e x -  
g o b e m a d o r  d e  C u b a . U n  d ía  e s  fiero  
c o n tr a  e l  a lc a ld e  d e  M a d rid , h e c h u r a  
d e l  S r .  P id a l ,  y  e n  o tro  le  p la n ta  e n  
e l  a r r o y o  s in  c o n te m p la c io n e s  d e  n in ­
g u n a  e s p e c ie .

y  u n  p r e s id e n te  e n  t a l  s itu a c ió n  
c o lo c a d o , y  u n  p a r tid o  q u e  e n  ta n  c r í ­
t ic a s  c ir c u u s ta n c ia s  s e  e n c u e n t r a ,  a s ­
p ir a n  á  p r e g u n t a r  e n  lo s  c o m ic io s  
c u á l  e s  e l  d e se o  d e l p a ís . ¿ P a ra  q u é  la  
m o le s t ia ?  L a  o p in ió n  g e n e r a l  b ie n  p a ­
te n te m e n te  s e  e x p r e s a  á  d ia r io .

N o  q u ie r e  q u e  s ig a n  g o b e r n a n d o , 
m e jo r  d ic h o , q u e  s ig a n  o c u p a n d o  e l  
p o d e r  lo s  c o n s e r v a d o r e s .

“ ~ p i c a H l l o “
Loa periódicos refieran m a j asombradot el 

caso de on bi&o de dooe «ñoa qoe b» obtenido 
«1 er»do de bechiller oom Ua xdib brílUntee 
cauficacic&eR.

|Babl |b«b! |No es ministro el 8r. C u te lU -  
BO J  eomo quien dioe, en la l»ct«noÍBl

E a M bk creado uo%«8oei&oi<Sn pata
' . del cltma.

 I «1 colmo: v ro p en r el calor ó el trio.
SiB ei&bfergo, en el partido canBerradcr j t  

B6 conocen casos anslogoa.
jMeouda propaganda M  ha heeho en al de 

U  fretnra l ____________

Dice ¿ a  CorretpciidfíteU que loa ministroa 
aepfsl»» U  n¡K>ncióH de que el Sr. Sagaata no 
qoiers «i p. der.

|Bo qué«BMdo más lamaatab'e ae encueii- 
tran loa srñorea miniatrosl

Porque «apiolar tupoiicionet debe ser algo 
asi como pre;>araree a ped r limoana.

Esa exfl«t4eUA tan Bueiacoiosa nos recuer- 
d a la  frase de loza, i  propósito del trio:— sio 
Melan haata las eonjetnras.

X
El aeSor conde de Peña Bamiro en*i<5 a je r  

al Jo2Kado ciertas dUi^enc aa (irectícadas.
Pero ¿tenia algunas qae enviar?
Porque cab alaeo te eso ea lo que le ha fal­

tado ^  aeñor coadejen los úUimoa diaa.
Diligencia.
L a  m ism a que lo sobro la nooba del m iér­

coles.

Ha yacido una oomiaión da Zaragoza k 
traer al Sr. Boach ona imagaa de Nuestra 3a 
&oia del Pilar. . .

portea* «1 Sr. Bowb j*. Kto pa*do hM

eer milagros, ó será porqna necesite la  inter­
cesión de M aña Saotiaima para salir de ano 
d de Tarioa atolladorea?

Aunque, m ra eato último, mejor seria una 
imagen de banta Bita.

X
T a sabemos que D. Jaime no ha ido i  E u- 

Bia á sentar plaza de cosaco, sino i  bnacar 
ea4üca.

Lejos se ha ido para SII9.
YaKladM q.ae por a q ^  w c a  B o l hubiera 

B id o fid l encontrar proporción.
Tan bien acreditta* se encuentra la familia 

de Este.
X

A l Gobierno todo se le vo elre  correos cojos.
Anteanoche nada sabía da lo ocurrido en 

la plata de Oriente 7 en la  Cuesta de Santo 
Domingo.

A je r  tarde ta m ^ co  sabía nada el Sr. Oa- 
noTse de las diznisiooes de los sefiores condes 
de PeñtWer j  Pefia-Eamiro.

¡Qué calma la del Sr. Oacotasl
Aoteanoche no babia leído aún Pefhu arriba.
7  anocbe aún no se habia enterado de P t -  

M t abaio.
X

La Pílarica del Sr. Bosch 7 a ha hecho al 
primer milagro.

Ya ha dimitido el señor conde de Peñaher 
para cuidar de su  quebrantada ó requebrajada 
salad.

B1 trancazo ¿eht
X

A ja r s e  hicieron pruebas de unos baques 
insamergibles que ha traido nn señor tan- 
geríno.

Se babrfc equiToeado.
U rejó eiD «fuda qae el ministro ds Harina 

era el üazar X,
* *

Siguiendo tal sistema de pruebas, dentro 
de poco las coostruccionea sara les se harán 
en una palangana.

X
Suelto oficioso:
<Bl Gobisrne se propone arreglar con iL an o  

enérgica las cueaiiúnea qne traen revuelto al 
AjLtu(aai«nto de Uadrid, a An de que las 
Ousas euiren en orden lo  antes posible.»

Nunca et tarde si la  dicba es buena.
Pero digamod con el propio Salomón:— La 

mano fuerte 4q aiin  la eocontrari?

C U B A

N O n C Í A S  D E  L A  G U E R R A

eoQ

han

Uoa «mtaoao»da: 13 ooatra 200
En Gütnas, al practicar un reconoiiímieato 

18 voluntarios del batallón de la  Uaba&a que 
fueron atacados por un pequeño destacamen­
to de exploradores reoeides, se defeudió con 
gran c»lor, llegando i  cegarae tanto en el 
oorabate qae ca/eron en oua emboscada, 
púas ios rebeldes simnlaron una retirada que 
llevo á los volúntanos hasta una espesura de 
dunde salieron 200 insurrectos mandados por 
los caueuiUas Socorro j  Vallejo que los arro­
llaron, macheteando i. siete b hicieron prisio- 
norus a cinco.

Dúo aa loa masheteados fu¿ recogido 
▼ida por fuersas qu« llegaron de>paSs.

Tiene ocho nenaas gravioimas que le 
sido curada^ eu e l Hospital militar.

. S n  T ía  B s m e ji
Bn este pueblo, que perteaoce á la  provin­

cia de Maiausas, había entrado la  partida de 
Vidal, iprovechando la  oportanidad de en­
contrarle deeguarnecido.

Dueños de el, penetraron an las casas co­
metiendo u d o  geuero de brutales atropellos, 
robando ouanto crejeron  de ntiiidad.

Una columna compuesta de fa e n a s  del ba­
tallón de Cuenca, Uaardia eivU j  voluntarios, 
que acudió en auxilio del TeeiadÁrio, ahuyen­
to á los rebeldes, que no opusieron reaisien- 
cía para abandonar el pueblo.

Secompe&sft á lia r la
Háblase de otorgar a l bisalto general en 

jele in ten so la  g n u  cruz de María O tisbus, 
ovmo lecompeosa á los serrieios prestados 
durante s j  interinidad.

Ke?iito militar
Deseando la  reina regente despedir á las 

fuerzas que salgan á compartir en el ejército 
de Ouüa las penaiidados de la  campaíLa, re- 
viítara maúana loa tres oatallones que a este 
cuerpo de ejircito le toca mandar «n ia  nove- 
na expedición.

D E  B A R C E L O N A
(POK T EL irO K O )

C E O m Q U I L L A
M ás fra c a s o s .
E l  g o b e r n a d o r  y  e l  a lc a ld e  d e  M a ­

d r id  soQ  la s  ú lt im a s  f ig u r i l la s  q u e  e n  
e l  P im -pam  pum  d e  la  p o lí t ic a  c o n s e r-  
v a d o i&  h a n  d a d o  la  v o  te r e t a .

N o h a y  m o tiv o  p a ra  e n s a ñ a r s e  c o n  
e llo s .

P o l ít ic o s  c u y o  r a s g o  d is t in t iv o  es  
la  v u lg a r id a d ,  s in  c o n d ic ió n  n i c a r á c ­
t e r  a lg u n o  q u e  le s  recocD Íen de á  la  
p e r s p ic a c ia  d e  u n  j e f e  d e  p a r tid o  p a ra  
o c u p a r  p u e sto s  ta n  e s p e c ia le s  y  p e li­
g r o s o s  c o m o  e l  G o b ie rn o  c i v i l  a e  e s ta  
) r o v in c ia  y  la  A lc a ld ía  d e  la  c a p ita l ,  
la n  l l e u d o  á  e llo s  t o r  c a s u a lid a d , 

h a n  h ecQ o  lo  q u e  p o d ía n , y ,  s in  h a ­
b e r  a r r a s tr a d o  v e r d a d e r a s  b o rr a s c a s , 
h a  b a s ta d o  e l  o le a je  m a n so  d e  lo s  h e ­
c h o s  d ia r io s  p a r a  q u e  a m b a s  p r e s t i­
g io s a s  a u to r id a d e s  s e  v a y a n  i  p iq u e .

S u  fr a c a s o  e s  h ijo  d e  la  fa lt a  d e  c o n ­
d ic io n e s , y ,  p o r  lo  ta n to , d e  é l  e s  r e s ­
p o n s a b le  e l  S r . C á n o v a s , d e  c u ^ o s  
o jo s  b ro ta ro n  u n  d ía  r a y o s  c a tó d ic o s  
ó  r a y o s  X ,  r e v e la d o r e s  a e  la s  g r a n d e s  
c o n d ic io n e s  q u e  lo s  in te r e s a d o s  t e ­
n ía n  p a ra  lo s  c a r g o s  r e s p e c t iv o s ,  p e ro  
ta n  p e g a d a s  a l  h u e so  q u e , s i  l a  v is t a  
d e  C á n o v a s  p u d o  d e s c u b r ir la s , e l  d e s-  
e m p e B o  d e l c a r g o  n o  h a  c o n s e g u id o  
p o n e r la s  d e  r e lie v e .

O a l  t^r. C á n o v a s  le  fa lta  p e r s p ic a ­
c ia  p a r a  e le g ir  e n tre  s u s  a d e p to s  á  lo s  
q u e  h a n  d e  d e s e m p e ñ a r  c a r g o s  d ifí­
c i le s ,  c o s a  n o  p ro b a b le , ó  m ira  la  p ro ­
v is ió n  d e  é s to s  c o n  la  in d ife r e n c ia  d e  
q u ie n  sa b e  q u e , e n  s u  te a tr o , é l  h a  d e  
h a c e r  d e  p r im e r  g a lá n  y  d e  g a lá n  Jo­
v e n  y  d e  W r b a  y  d e  ta q u ille r o .

E s t e  h a  s id o  s ie m p r e  e l  e rro r  d e l 
S r . C á n o v a s :  lo  m ism o  h a  m ira d o  á 
q u ie n  e n tr e g a b a  u n a  c a r te r a , q u e  a l 
q u e  e n tr e g a b a  la  l la v e  d e  la  H u e r ta .

A s i  a n d a n  lo s  c a r g o s  p ú b ic o s , a s í  
n o  h a y  c o n s e r v a d o r  n o ta b le  q u e  n o  
s e a  h o y  d is id e n te  m á s ó  m e n o s  d e c la ­
r a d o . . .

A  a s i  a n d a  t o d o .

EN HONOR DE SAGASTa"
L a  placa qne loa diputados fusionietas de­

dican al Sr. Sagasta, estuvo’a je r  expuesta en 
la biblioteca del Congreso.

A lli acadieron muehísimos políticos & ver­
la, habiendo admirado todos et gasto del ob- 
seqnto.

L a  dedicatoria qne tiene no es la  que han 
dicho algunos colegas, sino la siguiente:

«A su  esclarecido jefe ded>ca e«te recuerdo 
la  mayoría del Congreso de 1893, la  cual ha 
sabido llevar su  abnegación, por patriotismo 
j  disciplina, hasta el ponto de auxiliar á sus 
adversarios.»

D e  n u e s tro  o o r r e s p o n s a l 
Uejora del obispo.— Protesta de lo f es- 

tuálaatos.— Loe autonomistas batos- 
lonases.
Sara loM ^  (9,% n.)-^Bl obispo sigas me> 

{orando notablemente. H o j ha tjm ado algún 
alimento.

Lios estudiantes han telegrafiado i  S I LV>t~ 
rti¡ protestando del fuailamieoto del desdicha­
do pescadero, victima de las torpezas policia­
cas, fusilado a la  llegada á esa del general 
Martines Campos.

La comisiOQ repablieaDa autonomista de 
aquí ha telegrafiado al presidente de la Asam­
blea republKiana (ederal que se celebra en M a­
drid pidiendo que proclam ea solenuiemeote 
la aútonoinit de Onba oomo único medio efi­
caz para lograr Ift paciflcaeián ds la Gtran An-

JlOUDÓS.
•  ----------------

é m  subíTtaíína en Cuba
g a  ha presentado al general Beránger el 

distinguido teniente de navio de primera c la ­
se D. José O h tcin , de regreso de la isla de 
Cuba, a donde fue cooueionado por el m inis­
tro de^Urina, ^ara la impertantisíma j  deli­
cada misión de tetableoer US defensas sub­
marinas necesarias en los puertos de la Qran 
Antilla.

B1 notable marino ha llevado al ministro 
una bien escrita Uemoria, con informes prs- 
dsos, plano general ds la isla j  otros parcia­
les, de las defensas establecidas en loa puer­
tos de la  Habana, Santiago de Cuba j  Cien- 
fuegos , acompañados de nnmerosos datos 
aeeici de la defensa ge eral de la  isla, con el 
pormenor de las que quedan establecidas con 
carácter permanente.

En dicho informe se da cuenta también de 
las defsnsas con caricter provisional estable- 
eidas en Bahia Honda, Uariel, Guantánam^ 
Puerto Padre, Naranjo, Tánamo, Qibara, Ñi­
pe, Bagua, Cirdenas. Nuevitas j  Matanzas, 
en los qne han quedado distribuidos 150 tor­
pedos mecánicos Bastamant*, tanto en los 
puertos, como en los craeeros de primera, 
segunda j  tercera clase qna vigilan aquellas 
costas, 3  cu jo s buques en un momt'ato dado 
pueden proceder eon rapidez al oierre de los 
puertos ó pasos que sea preciso.

La realización de este plan de rssgnardo 
submarino en las costas cabanas pone & la 
Gran Antilla en ventajosas condiciones de 
defensa para cualquier contingencia impre- 
vista.

El bautismo del Diínclpe lofis
(POB TBLÉOR^O)

SsBtftbldoimisnto de relaeionse
Sa» Pttertiurp  1 .— Aquí ha producirlo m ay 

buen efecto la  noticia de que el principe de 
B iilga ia consienta al fin en Qoe su  hi]o saa 
bsutitado dentro de la relig ’on cismática, a ^  
cedieodo i  los deseos de ia  C&mara y de la 
opinión pública del principado, donde, como 
es ssbido, predomina dicha religión.

Bn prueba de la satisfacción con que e l Qo- 
bierno ruso verá este hech >, se anoncia que 
pronto ae restablecerán las relaciones diplo- 
m itieas h i  tiempo inten um p idu  eatre este 
lmp«ric j  p%ii.

A l efecto se r i nombrado an representante 
del ciar oerca de la corte de Sofía.

ITnevft Eaeíolica 
Jtowu 7 .  — Asegúrase qae Su Cantidad 

León X l l l  dictara en breve u sa  Bneiolica cen­
surando la  oonducta del p r ín c ^  d^Balgaria, 
en concepto de doblemente eecandalcsa, por 
oponerse diametralmeote á la iniciativa del 
Papa respecto a la reanión de i ts Iglesias.

üna carta del c ia r
T .— Vsegfirase que el g 

neral Qolenichew KouloU'O'W marchará an 
breve á Sofía, portador de la  carta del ctar al 
principe Fernando de Bdlgaria ;  encargado á 
á la  vee de asistir á la ceremonie de la conHr- 
mación del prindoe Bori'<.— Fair».

Soma l . —Bi Observaiorio Romano, órgano 
del Vaticano, publica la siguiente Importante 
declaración:

«ái habíamos guardado silencio subre la  
sediciente conversión del principe Borls i  la 
iglesia grecoc su atica , era porque esperába­
mos todavía que no se diese el espectáculo de 
semejante escandslo.

Lo esperábamos, sobre to lo , porque sabía­
mos de uns manera cierta que el Papa había 
llegado al ettremo limite de su paternal con- 
descendencia, manifestando que estaba dis­
puesto á consentir que el príncipe pasara dsl 
rito latino al rito gtecobúlgaro católico. Pero 
esto no ha bastado.

Por lo tanto, no nos queda más qne motivo 
para deplorar que un padre, un príncipe, ha/a 
causado 6 la Iglesia, en cu jo  st^no nació, sa- 
majante ofensa, prodncien<io al Soberano 
Poutffice tan vivo dolor v ofreciendo á los ojos 
del pueblo búlgaro y del mundo católico un 
escándalo sin precedente» —Fabrt.

E S C E N A  N O T A B L E
Respondemos de la autenticidad de la si­

guiente, aunque no de todos sus detalles:
(Bl teatro representa una de las mejores 

sombrererías de Madrii). Oscurese. Persona­
jes: un dependientu joven, dos oficialas jóve-> 
ne< j  un perajoaje a secas. C^ro de transeún­
tes que CuDocen al personaje se detienen j  
van entrando en la sumbrerería).
Depe%du%ltt. (á í jWTioaiy'#),— iOo quiere us­

ted oaiidu?
( VittnuHte.) ;Nj1 Mejor lo qui* 

siers forrado de acero. Frente á 
los mamiiises, con uno de paja 
tenia bastante; pero aqui...

(¡Holal B son  m ilitar.)Prusbe 
nsted este. da «so dt alat an- 
eÍ4tt) Este es m u j á propósito 
para pasear por el cam po...

{Bn/adado.) iNoloquie'Ol ¡Cjué 
ee vayan al campo ellos! ¿Oree 
usted qne no me h&n de oír?

(A éste no han querido ascen­
derlo.) Pues, entonces, vea usted 
este otro. Este le sirve á usted 
para las carreras...

¿Cree asted que r a i  haber ca­
rreras? A  mi no me o gerá de 
susto. Lo están haciendo muy 
mal.

Es verdad: lo de Cuba es un 
fracaso horrible...

[Poniendo una cara wt%y rara.) 
No, no; 70 le dire á asted... Lo 
que ha; es que... me esta m uj 
ancho.

Í Lo de O aba? 
il sombrero.

[A la uíunda.) (Chica, sácale 
un morrión;.

iQiurit¡i4o ajradar t i  parro-  
¡mano-) Pues, si, señor... pruebe 
uüied este... [Se lo pone) A lli se 
ha beobo cada atri>ciJad... im o- 
lesta, eh?

No señor, porque usted no es­
tá  en antecedentes. Ese jrsiUM... 
me aprieta.

Í El fanJke^
¡I ]¡<inAet j  el sombrero.

(5*fa tomórero) Pero, en 
fin, el que va aijora es otra cosa. 
Es mucho mejor qne el otro. 

jOhi |Se me cuelal 
iW ejiert
|No señori |el sombrero!
A  ver éate. {Une d* oopa alia.) 
Messtápeclectamente. ¿Cuán­

to ..?
Veinte pesetas.
Bueno: mánceme asted la  

eueota á casa. Caesta de Santo 
Itomingo, número...

¿Qué nombre?
Arsenio Martines C a m p o s .  

Adiós. (5’s2«.)
(B¡ depeuuienta cae en braios 

de Its oficialas; loa transeuites 
aeudon en su socorro, ruedan los 
utensilios del uflcio, surjeo cineo 
mMicos en nn momento, dos de 
bolsillo, dos de caja 7  uno de 
cuco, pero por fortuna para el 
dependiente, éste vuslve en sí, 
gritando):

— el hombre más guapo de 
ette muodol Y  tieue razón en 
todo: el uno le aprieta, el otro se 
la cuela... pero JO v o j á hacerle 
Just cía. I Tom* U  pluMa y eteribe 
en una/a«iura): «Por el sombrero 
que mejor ie cstá al general Mar- 
unes Cam pos... 50 céntimos.
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DE E m w  A DOMINGO

L A B  U O D A S P E L IG R O SA S
L a cosa paracera un detalle nimio, una ba­

gatela; pero 70 encuentro que reviste tanta 
gravedad eomo el equilibrio europeo, porqae 
sos coosecnencias son aniversales. Bsecaro 
compañero en la prensa que ha divulgado la 
n o tc ía « n £ /  Libenl, debe de estar vendido 
al oro, no inglés, s:no lemeniao.

L a nota calminante d é la  moda parisién 
parece que es en la actualidad un manguito 
de casi no metro de largo. 81 no figura Ma- 
nolito Qátquez en la rraaedOn de ese perió­
dico francas d<dicado á las señoras, h a j para 
echarse á temblar. Por supuesto, se acabó el 
teatro para nosotros, por lo menos en buta­
ca. E l sombrero tapaba j a  j  sigue ¡a ji ta­
pando la  escena; las  mangas del vestido eon- 
tinúan eehácdose, j s i n  el brazo que tienen 
dentro, que es lo peor, sobre todo aquel i  
quien la suerte la depara una dama en s i 
asiento de a l lado; reforzados estos dos obs- 
táci^los eon si mat.guito monumental, no 
queda sitio en que colocarse, porque el re í 
las tablas es va una gollería qn-< no h a j que 
mencionar. To propondría la  separación de 
sexos, como en las antiguas iglesias. Unos á 
un lado j  otros al contiguo. Se acababan en 
ocho dÍAS las exageraciones.

Por supuesto, que en el fondo de ellas late 
la  emancipación de la  mujer europea. La 
ja o k e e  lucha cara 4 cara con el hombre; en 
el viejo mundo no puede b&oerlo asi, j v a  
echándole de su lado exagsrando sus pren­
das... de vestir.

L A  SOPA D E  L O S PO BR ES
De m il qoinientes á dos m il personas Bon 

socorridM oiariamente en el Comedor de la 
Caridad. A  las horas de repartir el piadoso 
rancho, una muchedumbre de m>íne8terosos, 
que por s í propios se alinean eu filas para 
poder entrar, temblando bajo sus andrajos 
que dnjan atravesar el cierzo satíl, cuchara 
en mano, va penetrando por e l gran portón 
del asilo. En aquellas falanges lúgubrM aso­
man todas las mamfiistaoionsa de la  miseria: 
el pobre gruñidor de zurrón, el mendigo pía- 
fiidero j  alborotado, el tullido pronto á sa­
cudir leña e^n sus maletas, al ciego de la 
guitarra, la  mujer latarillo j  colillera... da 
cuando an cuando una eara avergonzada, 
uuas manos encallecidas; es un obrero, ó un 
trsje raido j  uu rostro casi oculto por el som­
brero: ss un cesante. También abundan los 
niños, que se impacientan, que lloran, que no 
saben lo que es esperar.

L a  puerta del edificio se va tragando las 
hileras de desdichados j  poco después las d e ­
vuelve en grupos. Las caras son entonces 
m is animadas, más vivas. Bs an día más de 
agonía, pero el calor que les irradia del estó­
mago les ha borrado por el pronto todas las 
ioeas negras del cerebro. L is  criaturas jae-

f an al corro en el patio del asilo, los hom- 
res fuman sus colillas, las mojeres charlan. 

A llá, á  lo lejos, se o je  el rodar de los oarrua- 
íes qne tornan del Retiro, el ru ñor de la po- 
Dlación que deja el trabajo j  se dinj^a i  sus 
casas. Es la dicha, loa que te n sn  u g o  más 
que un pUto ds sopa» de carldadl

E L  i  S E  FEBRERO
La maBana amaneció con una niebla tan 

espesa que el general eu jefe di6 orden de vol­
ver á plantar las tiendas, re c g id a s  al alba 
para el ataqne. A  las ocho salió e l sol. El re/ 
de los Bstros acudió & la citada O'Uonell, co­
mo acudió en Austerliz á la de Napoleón. El 
espectáculo fue soberbio. Los treinta j  dos 
batallones del segundo J  tei-cer cuerpo, for- 
mundo dos tiiánitnlos, en colamna, con los 
generales Ros de O:ano j  P r im á is  cabeza, Is 
artillería reglamentaria en los íntérvalos, la 
artillería de reserva en e l centro escoltada por 
lus ingenieros, la caballería en dos lineas pa­
ralelas, allá en las cimas del Sanco la  división 
Ríos impidiendo el envolvimiento por la  es­
palda J toda esta masa avanaando en silencio, 
intsrrumpiéndols sólo k s  pisadas de tastos 
miles de hombres a'zando un rumor bronco, 
el pataleo de los caballo*, el rodaje da piezas, 
armones j  carros. Los cañones ae ancargvon 
de la  overtara, la  fusilería de las guerrillas 
siguió luego, de pronto sonaron las notas cla> 
ras j  vibrantes del cornetin de órdenes del 
geaeralenjefe transmitidas por todaslastrom ­
petas, tambores, clarines j  bandas de música 
del ejército, "• aquella masa empajada por el 
ciclón del entusiasmo, se precipitó sobre al 
campamento marroquí. Doa horas después I& 
banaera española ondeaba en el albergue de 
loma del principe M ulej Abas, J  bauam os 
revetdecido los laureles de las Navas de To- 
losa.

Treinta j  seis afios van transcorndos desda 
entonces. La t»talla de Tetutn lu i  el 4 de Fe* 
brero de 1860 En otro país, la  victoria esta­
ría inmortalizada ea  on monumento j  seria 
fiesta bseioüal el aniversario. A q u í...

LO S V IE JO S  TE R 0103
E l historial de nuestros regimientos de in­

fantería se ha enriquecido con nnevas pági­
nas de gloria con motivo del triunfo logrado 
por el bravo gtmeral Laque en Cuba.

De casta le viene al |^ g o , reza el refrán 
popular, V 4 fe que á los cuerpos que han 
conquistado tsn reñido triunfo, de casta .es 
viene el valor heroico. En Paso R a^  han 
combatido fuerzas de Saria, «el Sangrientos, 
como se le  denomina por sobrenombre gana­
do en fuerza de bravura en los campos de 
FIsndes. Alemanis, Fransia. Orán, Ital a, en 
Rocroí, cuando era uno de aquellos viejoe ter- 
CÍ..B españoles qae asomoraroo a l mundo; 
tuerzas de Galicia, del de «loe Señores*, se­
gú n  se le deoominá por su  apostura en los 
muros de Paris, inmortalizado en Breda, en 
Aquisgrán, an Lens; fuerzas de Saboja j  de 
San Quintín, los títulos presentes, de los oui^ 
les evocan la  memoria de aquellos dos tem i- 

I dos monarcas que se lUmaron Carlos 1 j  Fe­
lipe U . de Ali>nso X m , da moderna orea- 
cióu, pero digno sacesor do a iu  oixrtidoi 
maaoa d« hiitorla.

Ayuntamiento de Madrid



E L  G L O B O

El tipo bizkrro, dore, tinhansaso, de gran 
perilla y  cerdosi bi^ota, bebedor iaciostb le, 
g&l«Qteidor eterno, presto de tizoaa, ieóa eo 
el combate \ zorro €a la p«z de nneatros ve - 
teTftaos de 1o¿ «isj >3 tercios. iam ort«li»do 
por U  pliusfl j  el pÍ3e^ , ao  paeer¿ porque ea 
un símbolo, por()ue K  'ereonifieación <lt 
esta patria eip&s« a  t»a qoerida que siempre 
coDeervik algo en »a eorasóa de lUfl iaomda* 
bles siglos XVI j  X VII.

ITNA VISITA
¿Ha sido no eueao? ¿Ha sido uaa jugarreta 

dü esedt'.bdl'eo ChtcQpagae? BI caso ea que 
ordenaazB de la redacción me entra o u  

tarjeta posto decooclair mi erúníaa; sla en  ̂
tararme del sc iab ra p o f do iaterrumr'ir el tra- 
baia ordeno ^ue pase «1 porMtder;? se me pre- 
senta na oabailer/» de irreprocliable
frac T corbaia l  ¡ansa j  desabroeüada el ga- 
bán de piel«B. Levanto la vlata. El eabnllero 
se'ofreee aie perfil. Esos ojos títo s , ese m 'ra- 
dn profcLeda, ese cera eD)ata. e n  barba gim^. 
]Yo conozco todo efo! Si es Questrra gran N á- 
oe¿ de A.rm»_ Jta ]«Tanto balbacesnilo iu a  «x- 
eusa, el rostro se ruelve del otro lado. jC6mol 
Ü nsspttpflM iltoidns, aoaa idpíÍ'.Iu re io n - 
daa,.nftMpBtrilft8 de oapitáo de buc|ii< mer­
cante. ¡Toma! El amigo Castillo t  Soríano. T  
ona Tox |n e tieoe el timbre de la de ambos 
exckñ t4: Bafwno* que h a £elio usted del bai­
le da «eta noclie «a el &eal 7  que lo t«  i  es­
tampar en períiSdiw, q«e !e ha p^eesd» an 
eoento de Cátalo Vendes coa músiea de Be- 
ríot. iMucbts gracias j  hasta el año o í s  vie- 
Del V  «1 la c ^ ^ ito  as retira despaéa a e  bacer 
ana carteaia. mientras j o  worrom po á borbo­
tones: pfTo Dtoa n io , ¿es D daspai* 46» doo 
Jo«é3 ¿Es iQ a iia  ea? T  acocdftniome de 
ia tarjeta b  c<^ 7  leo: La S«oieda(l de Eeeti- 
tores j  A.rtatas.

AuroMBO PEKBZ NIEVA.

- A . T E ¡ I \ T E 3 0

Confereaola de S .  Franoisso Sllvela
O r u ’te  j  ju M & íM ií «x p sc tM iú n  habia pro- 

d a e id o e i anaotic^d^ esta o n íe r tD O ia . t&ulo 
por 1a im portancia d « l  asunto, que ara e l D «i- 
yretCifú áii MHtnu f*ritineiUcrio, «tpeciai- 
m tnU  M  U tin iia , e a s o t »  p » r  la eapeoialieim A 
situaotóa  -poUtioa d e l con fo ies  laa tc ; 7  era 
oreeacÍH g e o e r « l  (]0«  coa  u l  m otivo  b a ñ a  e l 
Üi. S Ü T eU  deciafae)* nea io lereBantea 3  d iii- 

r s d o e a w q a e «a l  Q ob ie roo . i^ lga  da eato 
u ltim o  hubo « fe a U fio L e a te ,  pe.*o« a a lro  una 
« o h j n a e ,  ib «n  e tT oe ita a  ía e  oenau.ia<eatre 
C9ocaptoa4 octriQ Bk8;d *  earaeter it»<u rel, de 
s a e rte  ^ u « U  oensum  aot«B  cesultó intente 
M  toda  la  p ro fund idad  d e l dia4>ireo. q u e  ma~ 
a i f l e i t »  en l e »  n w i . a  de in g en io  i  que ta a  
aSciODado es e l j e io  de la  d is id eec i^ coB e  rse- 
dora. - . . .

CciM BSí }«stififlaBdo«ltttiii»dé‘hk conff- 
renci* y baclendo ooter 0()ma el despre‘it>^o 
det sistena partanMntatio no As fae«ho aiala- 
4o, ttno general 6 Indtidnble eo todos los pai- 
•ea A eete sirtrm a Bometi !o«. Apimt6 ea oob- 
dSM  rasgos K s  oaasas geoeiadorM de este 
daspNsAig;o y I04 reoiedkM propaesto^ por 
ios nombres do deu d a y por os htimbres de 
aeel4a, ajíodoee eapHrialm-nie «n la ereacién 
de US poder presideaeiil capte, re«poneab:e 7 
oonatitaido con verdadera independcaeia r«e- 
peotu del poder legislatiro.

Euohawien a e ^ d a  la oreaeiia  de n tos 
poderes, por lo meoos en naestro peís. por- 
qae, como dijo con profundo sentido d<) la 
reslidad, no har empresa mkn difiotl qaa «-sa 
de formar 7  eoñstituir noa fü*rta eoeial, coTa 
b«ae neeeeariamant' ba d« hitlarse »n U
B)4a pública, la  caal antes que Dan)t«et<trs3 
lia da obedecer k una oerrleote m*e bien de 
sentimientos 7 de paaioaes qtie de idees p a­
ras. este eoBcepio Instsud tam bita n) ter­
minar la eonfetencta, recordando el becho del 
desarr^k» del btnU»gerxtrtu eo Francia, sos* 
teniendo sos prftüiigto* (niraaimte plásticos 
i  iinegiaati«08, pera que tan poderosas i  irrf- 
tablea pasiones llegó li»c<t«r. '

üonaidersLado, pbes. iinpioeodente 7 aven­
turada ia  austitoción de los p o d em  actuatas 
por otros ooelesaaiera. Bzamiaó de fr s o te f  
san vaeilaoiones os puntos capitales del pro­
blema.

S is o  r e r  cóme deepu^ d« lucbas memorar 
bles 7  heroices se ¿ a  llagado en nuestro país 
al pleno 7  norsial ejevcicio de las libertadas 
necesarias d » ia  preim , de la reonión, de la 
asociacióo 7 Cdmo practieiados^ 7  desenKil* 
Tiéndese éctas con tanta ó niA70r amplitud

S oe SD los dem is paissá civilizadua, sin. eoi' 
argo, la  m ia importtúte de todas, la q is 

m is  c,>acret»meoie vísqo i  am fórmala 7  le -  
eumen total de elias, la libertad del sulragi» 
«penas si existe, y  de aquí el casi eooetaLtj 
7  sensible divorcio qae se nota en EspaSs j  
en otras partes entre el país 7 e l Estado ofi- 
d a l, entre e lp u e b fo / e l  Qobiaroocon todos 
los organnmoe qne de él dependen.

De aquí p  96 a puntaaltzar algunas d i  las 
misimpertaateseocaecnenciasd<!] mal, 
doae dEtecfditnante en dos pantos gravísimos 
7  de palpitante tctaalidad: la adnioietiacldn 
loca] (de la proríncia 7  del Huoi&iplo] 7  la 
■dminístraeion de faetieia. Con eloeaente ccn- 
eisfdc tra3<S la  historia de nuestra adrainistra- 
cidn local desde la Oonstitisción del aBn 13 
basta nnes^ros dias, r  puso de m atífiesto la  
rerdadera anarqoia añe en este asunto reina, 
por rirtud de la  cual se hace panto mpnos

3 ne fftiposiMe depurar 7  exigir responsabili- 
ades, enTa deSoiddei unas reces se fía á la 

competmeia de los tnbanales 7  otras A las de 
elettos (BstrvmfntM de gobUrao, las más de 
!aa veces prontos i  obedecci lee indicactoncs 
M  p o ^ c  se c tre ló  Bugestiona'lospor éste de 
t e w r  6 pfor taanera

♦ido mu7‘ aem^ante 7  tjne a tg u je  m is 
liOBda peitarM en S ^ orasiS h a  peores resul­
tado», w lS  el 8 r  S fw la ,  «iftB gi4n aeieno, eo 
la  orgaoiueiiSa da la í  los tiibuaales d« ju t i-  
eta, cti7  ̂ indepen'iencm continaaments se 
halle en MHgro por la iotmaMn de los'pc'd^ 
res ^ue debieran ser Iw ^ u e  acataraa 7  obe- 
tlíefeaen. ea lo g w  de aér les que dirigen 7 
encauzan la  m aseletaria de todas las (jd<ío- 
nes de¡ Estad*.

Por óltiinOi Sj'TM eoQ déScada ateneiou en 
el hecho de que el eccepUcismo dem <s:rtdo 
por las masas electorales, astes atentaa á dar 
Bti voto & aquellos que farorecea sus patticu.- 
larea aspirecioDea qne á tos que repieseatsn 
principios generales e Inm-íablM, 7 anteá 
decididas por el intaré^ material qne por el 
de las ideas, reperoití 7  fs  ríB-i» en In pro­
pia constitución intimn d é lo s  Parlamentoi, 
grandes escépticos, coDStantiniieDte apeici- 
bidos & pasar por alto las m ajares impurezas

Í A tender bu msnto prot«c*or sobre «Uae 
cando tal ae soHeirs.

«T loa remeliOB? Los remedios, para el se- 
fiorSttvela, o.m o para todo «1 que, co a ju i-  
parcialiüad 7  con coaoefmlentú ca .aa, lle- 
gn e & preocnparse de «etoa problemas, se eo'- 
eontrari úoiea 7  exelus’.T.iniente en ¿(fooedír 
lodos de bu"i)» fe 7  con entusiasmo por el 
Bistem», cn7os Vicios no sen  de principio, 
■too de aplicacido: en v íg o n a r  todos los r ^  
sortea d é la  rid a política con el impulso sano

que parta de an ib a  abajo, 7  con el ejemplo da 
nna eeTera7  hista merjeulosa b ig i^ * , .w  un 
puritanismo, sí se quiere, qaa cománique dig* 
nidad é los que ejereea el poder en lo alto é 
icapire cooQanza k los que desde abajo lo 
otorgan al conceder su voto.
' Bs necesario, di'cía elrir. áiivela, coinci­
diendo an este panto Con las palabras 7 opi­
niones del fogoco egitadoT f.'d^ralista de 
Francia, Uaimeío Barres, es pr<sl^ c re ^ '’

5 aaiODCS, entusiasmos, algo que g a ie f-s ó fl-  
uzca i  la opjaion pública, pare qn.. ésta, 

sigaiendo el impulso de esas pasiones sanas 7  
roD.staa, llegae hasta donde legardebaeoiel 
e je r c ió  de sus derechos. Y, ^qiáAa n>Aa llá - ' 
a i d o  á realizar esta obra magníAea, aSadia 
el conferenciante, que el partido conservador, 
si a l partido conservador fuera posible u c jn - ,  
trarle en aiguna parte? '

Acaso este f  jé  el ánieo ataque dessmbosa- 
<L> f  maniáeato que m  ea U-eoale>onei> 
de anoche. Loe demás disimulároDse en la 
exposTclÓD de la doctrioa, sin qne por eso fu e ­
ran menos graves 7 hondos.

El 9 r. tjilTdx tué. con taata j u t ld a  como 
entusiasmo, aplaudido durante la c «n f«r»D C ía  
7 al terminarla, p^c rosos, turo»9 y  demAs 
nación a congrega^laa eo la  sala del Ateneo.

ECOS D E  L A  P R E N S A
----------------- TJ~~

S L  t ia S R A l .
cDecididamenta, la  g n e m  vapo r buen ea- 

mino- Loa heehot ¿«arridos eetoe días nos 
hacoA concebir la  esperanuk d ^ q o eo l nócleo 
de la  in^urrecciijn tendrá que abandonar en 
breve iaa provincias occidentales!.»

HERAI.SO OE m &SAIV
«Coandoen.lo alto no ¿^7 psaBa^i&nto 

qoe dirija, i  vadie debe sorpr>4Dder e f desor­
den de abalo. Cnaodo se gobierna al impulso 
de geoialidailes 7 de caprichos, sin idea4 7 
hasta sin grandes 7 nobles pasiones que 
muevan la volttotad del que manda, caat ;io 
hS7  ni derecho para censurar e! extravio de 
los qne obedecen. E l tumulto en la  calle ca 
consecuencia sutural de la im ptevisiéa de 
arriba ►

LA IBERIA
cEl oontraste no pudo ( s r m ú  asombroso. 

Bias antes, en la  estación del Norta, no hom­
bre silba, 7  per eita L rm a giotera  de m aiú- 
lesU i sn protesta, tvqu«l hombre «ae al jufelo 
acribillado á baÍAzos; 7  a7er m ilei da perso­
nas recorren h a calles de Vadrid proSriendo 
gritos contra !aa instituíionea, iosultoa soe­
ces centra ele«ad&3 tersanas 7  am enasu ea> 
tl^piias contra el oraeo establecido, 7  s o  paM 
nada. La poii«l« «'sta cruzada de breaos 7 dala 
paaac aquenae turbas cae lUgnn sin impedi­
mento al£ÚQO.Lasti|rlrPa(acÍQ CQ»1, 7 ^ i t a i  
eliília^AÍÍ>Ag^>tárM. Asi euatplsfrlee en- 
cen(á44« 4i4 v^ar pbr el ordéa -y el roepeto A 
las leyes.»

E x f r a n J e r o .

LA tT A L lA  DEIi POPObO
htea on curioso eacudio de la psicología polí­
tica del pueblo italiano.

Dice qus éste mira con ígaal iodi{eranoia al 
partido gubernamental, que sen e de Iaa pre»- 
«rípciones constitucionales, de la i qne al mis* 
mo tiempo ae proclama celoso guardián, que 
•1 partido radical, qna se muestra eoioo ar^ 
dieate paladín dsl parlamentarismo, después 
de haber hecho tcd9 lo posible para desprea- 
tú ia ilo . Asi es qne las maMas populares eetán 
•lunidas en la  mayor poabrao on 7 somnolen- 
ftla.

Lios diputados ministerialea andan disper­
sos, ;  no dan señales de vida; el Senado «atá 
de,:répito; los electores, desengañados, no 
stan  alaar Ja vtn; quien viva entre e l ¡lueblo 
que trabaja. 7  sufre privaciones ea  los cam - 
fM , «soKlia por todas partee lamento* eoB- 
tra las «vvnturas africinas... pero nioguso 
recoge eetas u tia q u e ja s .

Y no se hable de los cootribn7 entes, siem­
pre afanados para p asar Iaa eontribucionea 
qaa les exigen Betado, la  pruvincia, el Mn- 
nkipio.

D élo s grandes «antros donda pululan las 
re^kiesentaciooM de Iaa míseras gentM , de 
loe aocialialas. d é lo s  demócratus repnblica- 
O * , ds U iláo. Roma, BulonJa, Liorna, G ic o -  
va, Catania no as alza protesta alirana popu­
lar. ni ha^ señales de esos Inetintivos o irre - 
sistiblaí ímpetus populares, precursores de 
reformas ta lica lts, caracterlaVeos de las iasee 
his'.cn.as,

L 'O SSBB PA TO K S HOMARO
con motiva de 00 haber sido admitido como 
voluntario en las tropas de Africa un fraítlU  
di TrittU , por no eonsideráraele italiano, se 
p«  guat*:—* Untooces ¿ i  qué tanto clumar por 
la Italia irndenia''.

E l mismo poríddtco dies que la prensa o0^ 
ciosa quiere dar i  entender que sin el auxi­
lio de Francia hace tiempo que Italia hubie­
ra pu lveritaio  a Menaiik; pero que, aun sn- 
pcQieodo qne esto no fuese derto, tant* In­
sistir acercado la intPrveisiOn de los franee- 
sea en Iaa sovstiOBM de los italiano* en Afri­
ca, parece sigoiaear que se eombate contra 
.a silla, no pudiendo pelear contra el caballo 
7 qoe se buscan enemigos im egioaríD im  vet 
de combatir seriamente los faettes 7 reates 
adversarios qne se tiooen enfrente.

L e  inOSVEHCEM CE BEI,eB
dice i)ue loglatorr* b«, «oviissjido i  ItellA 
fin co  la  p u .c o n  «i Negiis, i>»rque babrA de 
necesitar su ajnda eu p ia u  ao  lejano para 
una acei4in ÍBomÚQ ao Orieate, debiéndoso A 
esta proposito 1a  formac dn de la ea-.'u^iW t 
volaste iogiesa qua agiiaiúa drdenes en las 1 
agiua del Levanté,

B L A V n i lR  BBLOS
eres ^n« A It«lU interesa no consamir sus 
anergits v  taluj en Africa, porqne ee m is que 
posible que en la próxima primavera necesite 
tenerlas int»ct«£.

EX. STAlfB&RD
sseenra que e! QvbíefQO íuiiiano pidió a l con­
de >'igr« le iniormase accrca d>̂  estas tr?s 
impoitantes cnestiOQ>*s. L a  primera, resp»;to 
a l acuerdo de Italia. Austria e Inglaterra en­
frente de la  ah'anza franci.-raBft, en lo con­
cerniente i  la A.m enia j  Asia menor. L t  s-:- 
guada, tocantft i  U  conducta «o^ún ds Ao»- 
tria e Italia en la coestidn de loa Balkanea, en 
vt^ta ííe la intención qaa maoiCeeta el prin­
cipe Fernando de Boneterse &; czar.
 ̂ T  la  tercera. r«Wt v a a l mcdo dcpiM eder 
de Italia 7  A iutp a, á fla da ijiie se sr^cglea 
pronto las diracfteneias entre Inglaterra 7 
Alemania. ' -n

■•'1TAX.1A M lt lT A R S
no cree qaa en el presente año se lleTen i

ceb ólas gra ad e ^ U n io b ra i^ F ^ u ^ í^ q n a  <d 
Ejército 7 la Vlarina se ej^raitaá ?^ A ffca ; 
asi es que lot londoé destinadas i ' ellas servi- 
t i  I para cubrir I09 gastos de )s Oampafia ea 
Abifiinia. t ■ ""— .-v«»

J ki JOURNAL s i l 'S A n fT  PaTERABOURO
lega ^Qdameotoi'^ los r ^ o r a «  41W corren 

'reapecE U ¿,jM f«éta  que «  atrifrtiTA i  BneTa 
de división del imperio otomanp 6  de ana 
altaasa eo a  Turquía por el eoüW^e la qoe ha 
COBceitAdo eonKc^ncíA,'

.  S L  C O B B E S F O lieS Ifl BORB&O
ptfMT&a niTHlegrama de 0<nntant!li^la, par­
ticipando que los armenios rusos de ¿ a ra :a c h  
itraveaarqn la f r o n t ^ j  provocanúo deaú|d6> 
nos en el piiéblecn o'de Van 7 atacaron dos 
f^ittlezasj ____  _

EL R B tcaS A B E B ta S B
aaancia qns el ministro de la tiserra de Prn- 
stA'fn’tsdd ejeeutai vario? cxpenai ratos sobre 
el d e s v b w u e a í»  ^ s^mmv ,Baw>t¿«n. A 
fin de
tar. ilb J é fh g iíif lil ’ R%(flioB e >n-
fbTsae al eonocido.¿]|tfiir'', resultó la repro­
ducción preesa de las lesiones de los huesos 
por heridas d ■ armas de iu ¿ ^  7 se pado re- 
ooflocer coa n se tito d  «! pnnto {Tseiso dOode 
estaba alojado f l  projeotil. Los experimentos 
seconticuajAn fobr^ pioporcionum is vs«ta«.

BL TURES
publica nn ^eaipaeho. firmado pot varios re­
sidentes de Jobanaesbnrg, le* caal«a decla­
ran qne la posicián de Im súbditos ingleses 
ea  Traosvaal es ÍDC«,«t4ii-'ble. que los boars 
demuestran gran arrogancia, se oponen i  l u  
reformas 7 iiltrtjaa  á loa  ingleses, 7  que el 
jtolo nied^o 4eeyitai‘ on sa*tittn)Íbea el adop­
tar inmediatas iireoiaotaaes.

T B B  P A L L  M A L L  Q AE B TB  
eew Q ra  i  M t. ^ ladatonn  per bAber d icte) en 
ana ca rta  á n a  esCr.tor eg ip c iaao  q o e  le  pre­
g u n ta b a 'k i  ^sr<eer « c b r «  la  evacaacidn  de 
Rgípt*)', ’q o «  é « i «  debitf ba ()eree v e r ffie td o  hace 
7 a  aftes 7  Que 41 k n fc len  dessacic q a e  sne s a -  
oaaohra reaolv iesea M ta  im portan te  ouestién .

S I. S A tL T IlB W S
publica ^  itiguieata ta>leg«a.ma.dQ OntAoaa; 
<BI sape>inteQO,eAta W hit«,director dalferro* 
e«i‘rtl rngIís,'niigOBe'& restablecer e l servicio 
de v is  je t o s . 'y - « ’ S!*. Bi«igu»l,'m inistro de 
O brss pibiios». m iilta 100
b olivsrw p M ^ ia  ha«t«gu4 ejecutas» la orden. 
ÍA  prensa eom.eata cpa .duren térm in o  U  
acción d» lSiG¿mptñfa’4ét')!amiaa de hiétro.» 

■ ' ' ■'

f a lo  de l a ' U  Mefcafili

Cosfsreaola á»l'sa&or Lal)ra
cJame^ Uoaroe, su ti6mM~7 su doctrina.» 

T»1 fué e l tema en qt*e'«Telocnente orador 
D . Bttlaál María de Latira f  andó la ooaf^ren- 
cie quftdi4 süoehe en •l.C'írenlo de I t  Uoiin 
Uerc&ntil.

Ln graredad suma de los problemas inter- 
náebaalee î ue bov reoir.mcn la at 'nclón del 
mnnd»; la imposlbuidad de q a *  podamos se- 
gifir dal m^do f)ue seguimos, j  el estudioi del 
problema internacional que se conoce oon el 
nombre d:í poHti a de Monroe, con el origen, 
la  vida 7  tsS’ l<echoe de este gran personaje 
amarieabo, á quieu puso l i  mismo nivel de 
WaHhingtofi 7  Lincoln, fucMn les puntos 
príncipiti%a qoe desarroUi} e ' Sr. Labra eo |>i. 
iraíos billIáJtisiiBOS, acogidos por la concu- 
rrenoa coa sri*ladas muestras de aprobación 
7 aplaaso.

Hablando de bíonroe, Liae lelaoiéucirtnins- 
tasciada de loa hechos de su vida v de cómo 
supo elevaras d c s le '%  más bumjfde ofigsn 
ba- |a k  p i f A á i v  ¿t^yd]lió4 de los
lístadoa UDÍaoa; el conoepto de la máxi­
ma «América para loa Amerioanoi», ébi zo 
una exoitr«ióQ histéciei para detsastrat »l 
nacimiento 7  desesieUo de la pabriit de Lin­
eóla.

H aU é4 eapi>éa dela^ ^M rras entre aboli­
cionistas 7 esclavistas 7  dala  transacción ea- 
tie unos 7 okroB, tra.aaaceión q as produje la 
pas d« lo^ bsJsdoB üoidos, B<utentaado el 
pTinsipjo de que un ^ « bio  oo poeds vivir 
m itad libre j  mitad esólavo.

Tratd aJgünas oueeuones de actualidad, en­
tre otras <iel c««iñ.i<)tQ «Dtre laglatarra 3  los 
Bittadoa Ünidoa, aflrniando que tiene eape- 
ranza de q « «h » de M»»^e<se favorablemen­
te, puesto ou@ np ( te t^  exist j  ta is  que eu­
ro p e a  j  aueri^plAiié v i i ja ^ d ^ r o  del 
dereéno iQterñaeional.

A t terminar n  diam no, e l Br. Lahrafué 
ealurosamante aplandllo por e l nuseroeo 
púbileo que tlen atael skiám.

tamo d a M  millones 
Banco dV & p afia , 7 
llevar á V^M A-di 
en otro luga! 
por dar a l traste con*»

_i(aaco Español da la Habana^'^-^^
 ̂ 'BíSoaflicto creado al G obierno^ O ÍM  p ffl-  

pia imprevisión es de solución difícil. .
Porque s i esoa 25 millones hubieran sido 

.coblAuos en Diciembre, 7 no se hnb'eran fa- 
cilUádo al asunto la< dilaciones ^ue ha sa - 
frido, no queremos saber por colpa de quién, 
-eeodípire Tniw h a tu ia j iw  se-liubieTao des­
acreditado loa billetes hipotecarios de Cuba, 
llevándolos al tiercado con tanta sbundanci* 
como se ha b ech o..
~ Pero cun sst^ímprevísToSés se lian agotado 
A la  vet des medios de obtener recursos qne 
a o  sebemoKC^so ae pediAa suplir.

;jl es cierto, como preaonnn loa bten eate- 
TadoB. 411a. 1& nuera-dilaaiÓB del Basco de 
París tiene trazas de ser prsfiaratoria de ona 
negativa absoluta, cabe preguntar A quién se 
le vv^ ¿p ed fr impyos reeveo s con la argén* 

ju é .la i liñ íea  imprescin-

I aQ S  s i T E S s i r o e

T B . I B X T I T A L E S

En la  sección segunda de lo criminal de 
eata A n d i^ d a  ie  ha T tatoafer en jnicio oral 
la oacea se^uidft jiof Iiurto'de unas uvss, en 
valor de anouenta céattm os. oohtia Jnan 
B alm er, de deee«fios de e ^ d , 7 ^lartín O í-  
ve,ae.d ies.

B l fisca l f i a  dcfecsii^ de^pvé* d e  v is to  e l 
astado- 4e  ik > en «e )t fa  j  edñn'rft' d4 los p ro M - 
sadoe, p r e e d ü d ie ñ » ,  d e 'e o m ln -  «e o e rd o , úe 
la  p ru eM  pericial y  t e e í l f l ^ í i  7 'retiran do-el 
p rim ero  Wi at^Waíiúb, M ^  é s tá f compr«<»dldo 
aiD>>0B proe^séd^tf'tá d ^ a r o 'v lV S
d e l OódicD  neoet, ^  e f «e^ i.M tá n 'e^ e n M s  de 
responsacH ídad % l^ & 7 i r  e le a a a « «
a S o s y  Á e n o r  ^ « '« tn ia c O 'B f lo s 'f la S  Ao b S T » 
obMtocOB dise^M m t¿^0.  ̂ .

B«t09 «Mos q'áS'M Ik ^ c ftie A  n  pteseataji 
eob tM taO ^ freeoeac a, d ^ u eetv a n  lo seco- 
aario 7  M A vísD íe^ ^m'etfría une refonna m  
nvestras l«7ee, qae bten podaran eetable<'Sr 
n a nuevo ^oeedimieAt39on arroglo Ai onal 
se tramitaren sausae de poca trascendencia 
como l« p»es»K^ sfn neeeeidad de que la 
Aodisnole ««aosiess de ellaf. lo ooal onurpa- 
ae la  marobad? naestroeTribanale».-

2 5  MILLQN€S MENOS

Ú9, por hósotroB & j6rde qae* el'Banco de 
Paria 7 de loe Pafsee Bajos no quiere decir 
hasta e l mes de Marro s i  ae aviene ó no a an­
ticipar Isa ;a iW 0ri¿Í.JR>l!*S«4 dA ltai}?08 del 
préstamo coa él conceitadj, el diarjo. conser­
vador «mplsa nLieetras m isises pAlatvii^: no 
pucds, ptwe, caber du>la de'queiaTacilactdn 
es oiítt».

Por lo vist,} hAatesuTt\lo filtidas k<  e<tso- 
ranias di) los mji iáteriateg, i  las que noaoiros 
miamos bfiuos 4¿do ¿Todito en tic  artículo, 
cuando éstos ee a'.ab&ban ds tener dintvo 
páiB Ift ga«rra de Clubs luista el mes de Majo 
próximo,

Ahora 7a hay que descontar eo eata sama 
BiiperaQZBe 25 millenea de frsn 'os oro que 

Aun cuando concedidos en condiciones asura 
Üas. siempre constituialpW  buen ssedí», A 
fc ltad e  otro mejor. pnMi^acer íreD f» i las 
neeesidades de la g u e d *  p..r algún tiempo, 

r*7 del qaa 7 a no se pu e^ d ispr ner 
Ahora o aed aelU ol rao red ad lo  a l prós- 

billetes q i^  lebiao el 
I explica So prisa por 

bellada n ío n n a  de que 
ipam W , 7  que AcabAri 

7 a ^^yiso eré lito del

IZATBO LASA
l u  n  w  K lo , i t  Viía!

A u . . .
íó d a s  I^ .A ntofes drsmAtisos. cuando es­

trenan ana de sus obras, van A Inohar; pero 
n o 8aben,s4.w A T » o c e ( .. .  He d^obo que to ­
dos./, ^i*akb«i]gO, Ia-c^ Ir no ssgeueral. 
H ay dos e x c e p c io a sK ^  ae dos-togeaiiae de 
primer o rd en ,.^ ^ ^ o u íe  popea la  obrApo- 

Eainaa C a r r i l  ^  s ia es- 
A .za,«l kaUdi- 

simo 7 fecundo escritor comico.
V ital tiene el t a l e ^  7  la gracia, eomo la 

eststara, en proporciones considerabilisimas.
lAMbs-j^lU'^aAle d e A ia ' ba7 para 

hacer dos hombres de buena eotpnlefida Con 
la- « w tk w .a "g « 9' díliíffom-Bbró, para iormiir 
doA4Dg8tlteS «« piíAM ñ «ÍA«9,

Muchas veces se ha p r o te o  esto que digo, 
7 anoche una v e im á s  Be-eosiotiorfi'óviBión 
tan merecida.

. .  £Bel|^ tt4oteB iw > ^ ^ adFM teuaa-««ocu- 
rr«^0Í A W 0gíjfi^qw*7 ^B}G faw ^ saestroBÓ 
la comedla original, en un acto 7 ea proSA. 
titulada la  prariana. A^vffue  ea eata come-

niuL^, g^neralioente ae-
guido en sus oor&s.

No querido truzir ea la últim a ningún ju­
gaste  de enredo, conVtuadascia î e aituacio- 
netf'7 atVisatA dti cIHé*!^, "«e propuso pintar 
wí'wuA*'cí,--lW«r*iiíai»'eo'‘ lií'tiefrftosa tierra 
BsturiaDs, lleno de luz 7 da verSAd, ton el fon­
do del cual se mueveir figuras naturalisimas 
copiadas aprunafure, contd tino 7  él vigor 
dt^c^liini I^M'fi4r><>«tutnüt«iDspíTaraa en la 
vid* hin^néo-dé fieeimee grotescas.
'¿ P a c a  qAéfiftpKotr^il «TgumMto de L ip n -  
MSNS, bI todo Mii^ríd ba d» i^ría? Sí, todo 
Madrid'd«8filarA^}M e l teatro de Lare pera 
hptnuAir a aqudi'Qe' BldeanM q«e A fuerte de 
cachetes mamOsatan sd-eartfie; A aquella se­
ñora qoe-ae dcdica-al^por^ ciclista por capri­
cho; i  aquella v io d ^  intecesanta '^ue apaga 
los h u m ó l e  a& iigenlerci e ie n y g o d e  los 
amores d e u a 'e o n ta i,.. - ^  '

Contentémonos en esta gacetilla con decir 
A Im  lMtwhipoi}&ei p ft i^ o  a  1 m í- d e  reír 7  
de tw tfo ieW " :n'P«tew'TepWÉTO»<noti; ^ e  
en medio de eHr-tnvo-qne pisar Iaa tablas v i -  
ts l A ia  pa^a saludar A Ja entusiasmada con- 
cnrMneis,’̂ ‘̂ <ie ■)-final-Ir -ovAcldn íoégran'- 
d#< tan grandV'oefflOrmareeida.

sAlu el sobreaalisote ingenio de Vita.1 
Az« MBUibujió^ al triunfo da aoeche. Una 
gr«n,pBitAdw Ál ooDBapoade á  loa actores 7 
A la  ditflaet6n,-«rlíit»at siempre Irreproebubú 
<A el-Undo caliaco-de U  aalie de-la Oorredara.

3 s 1ÚB4 ^ alverd eh iso  ana jamona pr«so- 
mida» 00a  toda laM oduaxa que Dim te dió, 
^roblad* adenu* aus dotes de respetable 

dftl .qiflUamo. Boairio-PÍDo, eomo 
«ifiQ Ú e, gisiew w i meinaant» vacar tAlisima. 
También se lució eun el biciciO: 7  oaatando 
las píAvienM logcá eetcemeeer de gusto A 
los conearranAes, QaatAé ^ o e llo a  qu» nanea 
(tfisroa Iaa p»pDlarea «aneioaes d e ia  patna 
de Don PfilA3A< B to ü k  .Uavillard, admirable 
en su  papel del autor.

D e elloejiAtO'es’ CülAiar9n~primer término 
A A u is  de Arana, que esoicb^ maonos aplau­
sos 000 t í  papel dem enoc aa.i«Dte. iQaé bien 
07¿  ean tu  A iaviodital Larr^ probando une 
vez mas que es un aotor de pn m er «rden. 
Ratue m u/ aceitado 7  m «7 Eatnrel. iCl sefior 
Ckoéivei t,ft«biéB oootribn7d al bocB c«o)aa- 
to de la  reprasentacséo.

E a saaia. au éxito frAseo, ruidoso. On al- 
eomo dadmos abera, aun cuando loe 

alW uAea, pac aer ooa* ¡uliiiiia ea  esto* tiem- 
poit pareaean algo proaíi^doa.

A l salir del .beatro cataoe e l diálogo ai- 
guiente: . . .

- í Y  q u f  t íM k > « ® fi» w r ........
. —O M b M B a .

— Cotaooi <«-«l A u to t DO toe  e x t ra f ia . f  Siem*^ 
p fe «antó - Vhak lU>'^ravittTt«a oon mnebo 
aeiertol—

■.TCg.

• - . . ü  f A M j y y y f R f i E R A

'  ■' t ó im A  d ¿  p e s c a d ^ o f lia
dírírfdo S ft l^ tr á  sírm AiQ' cóbifa la  Cetra- 

*a H^intítiM tk r ta ; ' ^ .
«Senot director de L »  Corretéoiíáinci^ ¿e St- 

fa it :

T o m ií Carreta, sáv en manifeatarle el deseo 
de l  *a mismos « a a a c H  público su profundo 
agradecimiento A t,oáaa.lo8 namerosoe acom­
pañantes al entierro de dic^o s?t qoarído.

En laHttiposibnñlkd dé poderlo hacer perso- 
q fd q eA t« ,:r ii9 « cé:& te 'is|a(rra k aH tlo  pc»-

- d » ^ ,,^ n  lo 
cual le q u eíafin  ciernament* agradecidos.

Aprovecha gustoso la ootaión ptrA>eiterar' 
le e l  tegtiav»aio de ^tofiioda am cstai. «u afee- 

/«sW»
Febrero 3  dei 9r.»

La autoridid Jniliflaf sa inhibid a re r  de en- 
ton d ei'ea ja  c*tiffl in fM dacoíi n ioiivode la  
máei'ie flíToíñáS Oafri*t«, ,(Juédandj el pro-

fncambenoia de

' ̂ R í  r td U ar Qo ha emitido su Iníoime tod 1-  
>f». sin Üúía ppr'^  dttv'nidp estadio qoe ¿e 
ic a  gi'STé xijá^to bAcerse.

Mientras táfltt)," et^fenwdfa « v il  Sánches 
dei.tiBú!a <li8fruruidb ttompleta in^ rU d 7  has­

ta (juizás satisfecho por el celo qne desplegó 
la inisnata noche del suceso.

# «
Loa dos sujetos detenidos anteanoche en la 

calle Ma7 or, Sevenano Salvador 7 Plácido 
Cerro, han sido puestos A disposición del Juz­
gado. sin que hasta las últimas horas de la 
madrugada sa les ha/a tomado dedaraoiftn.

•
» •

También se ha remitido i  los tribunales de 
jaatieia el expediente instruido en el Oobisr- 
no civil Cun motivo de los últimos aconteci­
mientos.

NSTRUCCION PÜBLICA
Antes de abordar el problema de la  spgon- 

da enaffianza, hemos de ocnpamos de láSB a- 
cnelas Normules, 0070 est&do no puede ser 
máe lamantable, 7  no ciertamente poraulpa 
de los profesores propietarios 6 interinos que 
desempefian las citedras, sino por defectos de 
organisaeióa, directa'^ este e n g e n d r a d  per 
la  desdichada sabiflaria oficial, origea 4el 60 
por 100 de las oalamidadee aepaSoIssJ

La cueatióo d« si los profesores han de ser 
piopietarios 6 interinos, con la cq '>1 tanto rui­
do hacen en estos días lea partos intereaadu, 
no abulta en realidad lo qae un grano de al­
piste; es ana miserable cuestión de oohsvos, 
mo7  natural en un país pobre, C070 ónioo 
clieate rico para to la s  las profesioaes « se l 
Estado, dando lugar A que todo el que tiene 
nn titulo pretenda ser medico del saisido, ó 
a^uiteeto del Estado, ó  matachín del Eetado, 
dicho sin ánimo de faltar al respeto qae, como 
funeionario, merece indudatlemente el (-ímu- 
tor de la justicia. Todos quieren vivir de k  
nómina, porque apenas hay otro medio de vi­
vir, 7 , coa tal ds logrado, le v u ta n  esas pol- 
varedas, con laseoales a e c ia g a ilo s  incastos.

T  sinó, vamos i  coentas.
Se pids que las citedras qae vispen desem- 

pefiando los interinos por espacio de diez ó 
más años, sean provistas por eposicita; 7 aun-

3 ue la opoBicióii faara una garantía abellota 
e soflcieacia, que no Is es, ni mucho menos, 

porqoe está probado que en ella, como en los 
eximenee, triunfa, no el m is sabio, sino al 
más frete», to iavia  tiene la  oposicidn él de­
fecto gravísimo de ser ana m entira en aoestr > 
□ata, que es el país de las opoeiciooss eacan- 
aalosas.

Un verdadero eacindalo fueron las que haca 
veintieineo afioa presenciamos en San CArtoa, 
7  qne terminaron por ia  aiijadicaoiúo dei la 
cátedra al o[«sitQi q̂ ue menos lo mereaia; 7 
tan tremenda fué la  injuet cN, que hubo qaa 
oreei ana ontedra nueva para dsrsela & Maes­
tre de. iiaa Joan, qoe fué el perjudicado.'

Mo menos «soandalosas fueron otras oposi- 
Ooaes verificadas algunos años después para 
proveer ptazas de'la Bdnefiio^nL'ta provincial, 
7  sti las aualM, de n i*  pintas, c^tuvieroil e i»- 
eo loa parientes de los indiviitaos del tribu­
nal, quedando selaioente un* plaza para les 
it iirM .

Y  no’ h&7 para qué seguir citando ejemplos; 
en una de las últimas oposiciones eeiebridas 
en Madrid se dijo antes de conocer el resul­
tado, que las maestras Fulana, ílan gana 7 
Zutana serian las elegidas; que hablan com­
prado al Tiibunal en tantos miles de reales; 
que... Pues bien: la  cierto del caso fué que 
Iaa elegidas fueron Fulana. Meogaaa 7  Zota- 
na, j  que el Tr.buual tuvo tal ooneieneia de 
la  jueucia de su fallo, que ae rodeó de tuerza 
pública para pablicar.o.

Ahora bien; (representan esas oposicioaes 
mentira una garantía de saficienoia ma/or 
que el desempeño ds la  cátedra por «spacto 
de diez años con buena nota?

Sin estar vendido ó dispuesto á comprar A 
otro, no es posible eontestnr afirmativamente 
A eaa pregunta,

Y  eomo no hemos de perder el tiempo eoa 
hipócritas, dejamos A ua lado esta cnestión 
secundaria 7  mezquina para Irnos en dere­
chura al fondo del asunto, si que no aborda 
nunca la sabidaría oaciai, por lasen oilla  ta ­
zón de que la sabidoria oficial no sabe dónde 
tiene !a boca ana espuerta.

81 Ib enaefiacza ha de scf^alr siendo én las 
Normales lo que h îata ahora, U s B seu eíu  
Normales astáo de m ás.

Observen umedea lo que ae enseña en eUas: 
lectura, «soritura, gram ática, retórica, geo­
grafía, historia, relig¥«i, m atem itica* elemen- 
talea, pedagogía {[I>, 7 poco m is. Obserren 
ustedes Umbien que para «1 iogreao en Adua­
nas se pide macho más 7 mucho mejor Bati­
do, basta contar la  fi.-sica 7 la químicaj pre­
gunteo astvdea S un maestro norm alestudio- 
80 ai se atreve á sufrir el examen de ingreso 
en Aduanas. 7  ai contesta qoe nó, como ea de 
esperar, tendremos resnelta la mitad d«} pro* 
biema.

Puesto qne para los estudioB del ingreso ea 
Aduanas, mueho más serios que los de Isa 
Normales, no se necesita ningúa estaljieci- 
miento oficial 7  se pueden reanzar en eaaa, 
para acordar el tltolo de madero tampoco 
bace falta el «atableoimlento docente aosteni- 
do por el Bátalo: coa u a  examen de ingreso 
tan riguroso como el de Aduaaas. JM7  bs«* 
tante.

Olaro (S que contra esto se levactariil las 
piedras 7  los adoquines de lis  Normales; pero 
nosotros rewrdareoMa que hKA doff años, un 
profeaot de la Noriu|^ Q^e'jfa no estA
en ella, tiit%átab'a un día demostrar qne los 
Angalos opusst s  por e l vértice son iguales; 7 
viendo que e l profesor se emtiroilaba j  perdía 
el hilo, 1» dijo uDQ de loa alam noe: <

— Me parece qne poc ese camino » o  Uega 
usted A demostrurlo. . . .

y  a l profesor <1107 inspector prnincakl. de 
prim en  eweñaBzi), ta a  eeBvsneido'de-’ eUD 
como el alarna», repHeó:

— Mo, ¿^h? Pasa 1» demostraré anBi^«i
Ers. ■

P a z *s a  x n a u a n e a :

A R T ÍC U L O  L IT E R Á R T O '
. I

e s

J O S É  Z A H O N E R O

N otas  m unicipales
L a  noticia de que v a ri^  coaeeialea&oadíaa 

anoche al miai* erio de la Gobernación A pro­
testar de la conduiita seguida pot varios de 
«US compañeros que se qui-jaa de la  gestión 
del señor conde d« Pefialver, debe de ser para 
broma.

Pwque al lado del caído a lca lle  sólo esta­
ban loa Sre». Urbano, Maaip, B ecíto, Pé3a 
Cos< alago,
' T  naaa máa.

X
. Por los periódicos de la noche se supo ayer 
que una coniisióa de concejales había eocito»
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renei«l* con e l  «tkor míHlBtro de la Oober- 
uaeiSn soIít® 1» sHoÉctón A juatam iento y 
8Q «etitud dentio de éate, 7  nada favorable al 
alcalde señor conde de Peftalver.

E l señoc mÍDÍstro de la OoberDaciÓQ las 
maníFestá qua el aeSor coad« de Peñalrer ha 
bia presentado la dimiaí^Q de su  carijo.

Los silTeliatas opinaban que no «e debía 
T ís ita r al miaistro. Biso qae por eserito debía 
exponerse al Gobierno el objeto de la  reela- 
maci6a; poro ante las exciteeiones de sus 
compañeros acordaron que el S r. Bniz Jímo- 
nez los representase aa la comisiou que i  
nombre de los 19 concejalea tió  a l 8 r. Cos> 
G^ón.

Dicha comisión se compuso de los señores 
Alonso Colmenares. Freai la, hópn  DáTlla, 
Mejia j  R a u  Jiménes. Ests expnso el objeto 
de [a visita j  ul ministro e^taro con loa Ci}H- 
ferenoiantcs m n j d^etente j  expieeivo-

A s a m b l e a  f e d e r a l
Ayer aelebrd la seeión preparatoria para Sa 

eonetitnción de la  tiesa.
Empeló forxoáadose ia de «dad, qae la 

coDstitujeron D. Antonio CálTei. prasideote, 
j  los Sres. ^ u e b s s  C otí a* 7  Fernandos Poso, 
SKretaiioc.

D e la rotación salieron elegidos para la íq - 
teriaaque ha da foneionar m eatoaase disoii'- 
laa las actas Ittsta la  eooitltueión definitiva 
de ia Asamblea, el 8 r. Pi j  M ir^ L . preai- 
deats, j  scerotirios los miimoe de la Mesa d* 
edad.

H o7 <>mpezari la  disoasitSa de las actas, 
que son 39, representando 43 provtooias.

Eotr« los delegados ss marcan dos tenden­
cias: nna la d é lo s  rerolacionarío»jrotra.la 
de loa «legales*.

Amboe bandos segóo hemos podido ob- 
i>erTar, caentan con ardientes defensores j  
tienen las inerEas m a ; equilibradas, de don< 
de se dedno» q se las discusiones han <la ser 
empeñadas, j  difícil llegar á tomar acuerdos 
«ninim es.

P O R  T E L E a U A F O

A aatK^rcoiotScct'
o t r a s   ,
Qobierno de aum enur el poderío 
imperio^ • -

eegniraa 
alio del 

óaval del

LA H A C m y N  CUBA
S I  E f i ^ o l  de la  Habana
La importaacia de 'las delibtfraeionea habi­

das en el CoUsejo <ftil martes hace qae casi 
to lo s los periódicos ¡hajan ampliado con al­
gún detalle lo diphoal ^ r  Quentfi de la  cele­
bración de aqnfl. ' '  '

Uno de los acuerdos h^sido la recanstitu- 
eión de los BasíOs da Manila 7  de la Habana, 
fiiándlose más eapeeialme^e los ministros eo 
iads«B te úUijóO, qOe esu 'q v e 'm & s interesa 
por el prontiy. .

L as ineas ¿eneraUs haiata a h o n  acordadas 
consistan en un;plUr «I capital del Banco has- 
ta  01 d. ble del actual, (acaltarle para emitir 
biUetag hasta el ñunw de que la  existencia en 
bro &ea Igual id 3S pOT de la  cantidad 4
g ueasu eilos pu,edaq'ftíca!ii»r, j  por último 

acer lorzoso el^curss de estos billetes.
, B stoas el objeto Principal j .  la base sobre 
dM h'a de gravlí»r Udo' este -vistoso edificio 
ereditário que a h c n  $e trata de conatralr.

E l propósito es atr 
|lo audaz, p^^i^e » 
ehaádA d e c i^ ^ e n t fc  jo r , 
la  'd p ^ r e n s ^  de 
tar lácirculacW o fiJtl

,T i^  í  atrevi-
& cabo m ar- 

camino'd« 
.1 v i6t^t)Cia. E l aamen- 
eisria áe'uii BaDcocuaf- 

iniera es empresa muy fíc il, y  toda persona 
m e d ia n » m e i^ I;| ^ r9 ^ ^ $ g fk 7 :^ if r8  ,m aterias 
puede colocar en. uaa pls^a, ^  corto . número 
de dias, una boefrti^ iA iááí tíll& tel de un 
B ateo de emisióo, no-sólo coa la aquíescen- 
c k ,  ai qud thmbj^n lit m a ;w  «aAlAlaociiSa 
del públieQ,.qae.a46n .i4 deM m itir]9adA.bueu

COE L * AGENCIA fAB R A )
L a  fiebre esoarlatiaa 

París 6.— Gb Taños puntos de kis departa­
mentos se ha deiarrolla lo en gnan manera la 
fiebre esearlatísa, habiendo sido preciso orde- 
iiar la  clKusura pTOVisional de algtmas escue­
las.

Noticia desmentida
Partt 8.— No ha coafirmado ofleialmente

la  noticia refereate á uoa próxima eatrerlsta 
del emperador de Austria con él presidente 
de la  República francesa. , ,

Befornas
Se trata de introducir reformas 

bastante rad ictleaea la  ^ m iuistiación  cen­
tral de nuestras colonias.

El OoDsi*]o de Betado tom ari un acaerdo 
sobre el partieul«r) lasem ana próxima.

Los explotadores de l ía z  Letandy
8. —Ha qu«dado terminada Va instrae- 

ción de la causa seguida á varioa explotado­
res del difunto Max L ebaudj, la< aal pasará 
la  semana que 'viene a l tribunal de policíaco* 
rreecional.

L a  vista se verifisará en los priaLeroe días 
de Marzo.

Oueetiés monetarlA 
Serlfíi 8 .— fin la  sesión cHebrada por el 

Parlamento aismán, el caoem«r, priiuipe de 
Hohenlohe, ha m a n lfu ta lo  Su deseo deque 
aumente el valur de la a m ^ e  añadien­
do que, después de examinar uiaduiamente el 
asunto, reconoce ser h o ; imposible (toa con- 
fereneia monetaria intutnaclobal.

Nuevo proyecto de ley
ZiibM  B .— El Gobierno h» presentado á las 

Cortes un proyecto de ley para la tepresióa 
de las maquinaciones anarquistas j  los abu­
sos de la  prensa periódica.

El provecto sa halla calcadovohre la  Tigea- 
te lev Iraccesa.

Extradición
LondÁi 8.— Dî  conformidad con el w u e rd ^  

del TciWinal da Büw Street, el SnptMío d r  
Justicia ha acordado la  extradidóa ds Arten.

Contra los inj^leses
i*aríf 8 — Dn despacho de Pretjria, capital 

de la Uepúbhca Sadtfrieana, cice qos el pe-; 
riódiea'guberaamental P ft t t  declara qae asi 
los ciudadaDoacomo el Gvbiemo saopoBdrian 
hasta el último hombre 4 admitir e l proteo- 
torado inglés.

Selitos de imprenta
Pari* 8 — Entre Las com sionea elegidas él» 

timamente por la  Cámara dediputeooj y  que 
han comenzado j a  su s trabajos, figura la  qoa 
h a de informar acerca ds la  proposteióQ del 
S r. Gonjou para que se apliqúe á los delitos 
cometidos por med’o d é la  presM periódica el 
a it .  363 defC óJigo d e instruoeióu crimina'.

E l oc:ñi6Q de la  Orden de Uedjidio
Lonirtt 8 — B1 |.«iÍódÍco Tke Tines publica 

DD despacho de Constaotinopla, dando cuen­
ta  de haber sido eoncedtdo por «1 sultán el 
gran  cordón de la Orden ds Uediidio al pr«< 
sidente del Gobierao búlgaro, Br. Stoilorn.

Epidemia en e l ganado
'Strií 8.— El Óobierao ha prohibido tempo­

ralmente la  entraba del ganado bovino por la 
aduana de Hospitatet, i  causa de la epidemia 
de episootia ;  morriña en loa placados de Lli* 
Via, provineia d*GsroBft. ■ | C-3 '

La cuestión del Traneraal
LoHdreí 8 — La (t»ctla  de esta o ^ ita l pu 

blioa un importeatu deepvh» dirigid^) por •  
ministro de las Coíonias, í^. Oha«ib«natn_^a

f obsroador de U  Qolonla del Oabo, Sr.

E l ministro p;<4 ioiLS en djcbo d^sofCho al 
presidente de U  Hepúbliea del Transvaal qn« 
coneceda 4 la reglón minera del R a u i una au­
tonomía local, modiñcaaJo la que hoy disfru­
ta con autoridad para poder juagar sobre los 
aaontos de carácter puramente interior, sal- 
Tando siempre el veto del presidente y  el del 
Poder ejeootivo. . ^

K1 despacho termina m-nUndo al presi­
dente Kruger i  q04 venga 4 L o n j e a  a tía 
de %cordar con el Gk)bienio la soliictofl 
procedí eo los i t  ftctoilidad qufl t tü '
to preocupan á la  ouinión.

K e m o ria  ^
XosíírM 6.— M d; en breve se publicará ia 

Memoria que el exministro de la Colonia del 
Cabo, Sr. Ceeil Bhodet, se propone dar 4 la 
ssbampa para expli-ar los fuad^oaeiitos, o n - 
gen y  alcanes de ia  exp«dicióa raalitada por 
e l doetor Jameson aV tern|timo de^Tíausva^.

Dicho «xmi&istro h a ««Obrado a l i g a s  ocn- 
{érendai eon el ninietro de las Colonias.

Nueva escuadra
San PeUrshtr. o S .-P a ra  el 15 drM ayo se 

hallarán turmios<l<» torpederos en--
cMgados por el Oob:etno á los astilleroa del

grado, solK ltaráló s bíjistes, Pero es ñécesario 
para «at9 sf'^obW iiiifKiíff ¿ih^oadír d i  a! 
público confiania grande en el estaMaaiinlSB' 
to emieM',ne!9<ilBe»itíB haosr ests fú lii- 
mente el reeñbQUo.ápto ds cuanto^ billetes 
le sean preseatadosl'siíkó poráúélas c a ^  que 
e o n m á stírtd lto '^ fé n en T ft jB k s  íw - ta m -  
hicffi astmjsiovrCorrjwtBaiMneijTMrqus'iamd 
e i que la confianza en uaa eD lua t caalq^üáfá 
se ajm enta todavía en mayor medida por ges­
tión d s k » 449Ús,-4 ««' 9» t U  gjHftiólk^trscta 
del iaieresado, -j u : - . '- ; . ,  • ■ ^

PBtQ«oa,<^ B w W .B flp eio l d« 1» Habas» 
no ss ifAt* d* ca^wjcaegiiij.lo» « a o ^ s  qus 
lapráofc««merW Mjl...|>»tW *en lahonrades 
y  ea lu bu ei»  fe í»íu,«tAble«ido, poríjseeB r 
tanpja per%n%4a s^rian.creeisoa «Stos-aao»* 
io^hauearips j  iMisfliailKELtesi soitilegios de 
l í  ,pfestidigitacníitü^B«BÍ6Ba-que « irat« 4* 
ensayar,' -ñ»o • p teo isfu a s^  »  loto iit* 
tíd o J e  eQWJ*ttov«*'J»b;Bro 4H «i traste «on 
sL j« co .g i^ itO ;d s ' «
comienzo de una 'Biawá.'9(A .4 l> aegíwiwit** 
hatos y  de agiotistas, v, en suma, hacer ver 
al público (iaé hay'icíiíehff-drá^n donde no 
lo hayo^I^g«í>fs,aue s i  íñW iso no « ..d eja  

anar y  teauya p w r  por s i  ac*>.

I ;

Neva, é inmcdiatamejaie se e m p e z ó  la  cons- ^ ñ a  manilestaB 
tmcción de un baque de mil toneladas en dos en muchHH ca 
oho arsenal. - dé los

  ̂     ̂ ,
Porque al>(0 £abr# cuando el Banco Gspa- 

-h  l l  Aona^aiJo tanM &a
ciroutacióa máa de 300.OüO pesus en billetes, 
ttnitti'lT. ssgii B ds<sf-iw*- "«n *"»■
millones de pesos. 63 d eif - a a fr ^ .« ¡w t s  a« 
q u le r s %  b W M ' U  ibbana: 
ella  m ira  p*C'ttN< 
b eaos, y  el iolBiHtsftdttf f t <aTÍMÍiim 
4 buea- ssg u ta  cóbm-
cucacia: q uken»,h« •KnrtnW fO'íe Ultramar
se ;.roponi6 'p roy4<i¿t"'ni*’ gtan 'em isiún de
Ulletes c a n & U M v '^ « \ l^ c v ^ 4e de, grado 
nadie'.los quírria) es, ■senciTlamente, que no 
tiensJB&s dinero pw a la guerra .v Que se ha 
de-iidide i  m  p%gfr. ios gMto» de la  n ism a 
en moneda eprrienti Xa tanta «»mo

ifn^  vez puesto el Banco 4 inundar de bille­
te* e l  mería.lo y  el pibiio»-i-_T«bfiiart08, la 
primera Tlclima ha A  ]ea(lo que las
reciba 4 la, fuerza y  el mil tar que los haya de 
aoáptar como pago de sus h a ^ e s ,.^ iiiB ^  j  
otro se vsránen situación parecidaá ladel ejér- 
«ito dal^ran.Waslúagton, espléndidamente pa- 
g ad oe^ m raeA a SiínrÍ<iria,pt:ro hambriento y 
desnudo; íe n la  de Bqu6ll«fciW Q tfW 'taíanps 
fraan ass, de quienes ee dijO coiii nolórofo'ihis* 
te que pabíaii U i^ ^ o  á verse tan ricos, que 
^ g a b a n  en doscientos fraocos nna tasa de

,olá.aparieió¿'ijfe billete-foraso sn h u  ijon- 
dioiones pretensas poi^el lM tó*rnó'J'tti rápi­
da depreciación, depraqjacló» proporaionaE á 
H,a^iDdanci|«ff9n do8 4» 8Ĵ8 qae bau de ii 
ta c  unidas la u ^  árla.Jotrá, que han de pare- 
recer una cosa mismar' . '

COQ ello Su habrá loMade (mpoB«r un n e ri-  
ficio ahorme ^ n a  m oliitud intellces 4Qe> 
se vetsn arruinados ep pocos días, conturbar 
la  vids> «cCnómica de (a Ms;, b u l»  IlevtrU 
los álttmas limites de|.<l4W t^ n , y  tibrcr l u  
anchas puertas del negocio JeaainQi por don 
ds entrarán, al ampnró de la ley , d  agio es­
candaloso y  las Bxpolifri^nss g:ensro.
tmpmMtas por el eapeeol»4or ÍB d a*y  pooó es 
crupulcso á todo iQ|eiiz-q«« esiga ea  sos
D1WÍ08» 1 ' 4 •

El Bftaoo E ^ ñ o l  a iM  E&oa&ft ra  & dopU 
cer su  capital y  á emitii- b i.letes forzosos en 
amplia proporción; etAa. proporción ssrá la 
misma en que menguj»r4 «u Cféditar.eMapr»- 
pordÓD sera la  misma, ^ .q ae.sm m en taxa  el 
peculio personal de algunos tópecaladores; la  
miama en que ta rd a r»  (n'bórrarse de la au- 
>affiet^de la  is I a las roicas qa» s<n siempre 
reeliB «tela guerra. .  .

Lo malo para el G o b ^ -  *8 gne est» del 
carao forzoso e&una de caotae armas oe dos 
filoa que qon frecueneikhiereit al que las ma 
neja i'->  ’ ’ '->n

Bi E-tafio habrK de.qjfpíjrr'aiííi-pfppíV Ijj* 
lU t^  en pago da en
sduiinaB, en pago de cOaas aijtientB .n ^ c ió -  
ijét que boy constittif^M^'lári 'p n̂̂ ü'.': 

.jladim ientos del Tesora'AeiC(ifaB,')> Tetarom 
e lla s  consecuencias son .^ ^ k o ^ te.B i^ n fta ' 
bl«a ó si son, por el con frap o.. o c « ro sis ii^ j 
iaeaeo «1 Tesoro de Espflis no j^ia garaatiza- 
d» l l  d« duba en nuestras q > M 0t0Bes;-feáyefl 
lesultados han de Teris influidoa por ̂  busto 
orden de Cost^?

C«n la  economía polftícaho se juega; y  si 
bien es cierto qtie Leoy-Beaelisn totetara oo- 
mo arm a de guerra «1 curso forzoso, y, tal 
vez no faltaran otros ecohotnietaa que de- 
mnsstrdo Mbiamente,' el caso, ()ue el

' Gobierno e sp A o l obra bien ea  la ocssióu pre- 
M t e .  taiBpo^ es manos exactu que lú L e- 
roy 6 eau¥«uKÍ nadlejpodrá evitar el desba­
rajuste qqe h id ea eg u ir  n'ecesáHamVnte á la 
proyecrtsda reconst-tución— sobre una base á 

^todas lucas inmoral— del Banco BspaBol de la 
Habana-

MOTIN
¿4# P a lr m  8.¡

DÓ ya una.iiaev 
población, atr 
muerto en e l '

.Oon este mi

N O T I C I A S
M A D R I D  

Hoy se pondrá a la renta un nuevo sema­
nario titulado /va» Joii, cura dirección eet» I 
á cargo del notable escritor festivo D. Eduar­
do Navarro Gonsalvo.

L a nueva publicación hallará favorable aco­
gida en to la s  las claaes_ sociales y  m u ; espe­
cialmente entre la  popuiar, cuyas costumbres 
han de inspirar la mayor parte d« sus traba­
jos en prosa y  verso.

Para este efecto cuenta con la coUboración 
de distinguidos escritorAS madrilenoa, figu­
rando entre ellos el popu'ar L ó p u  Silva.

J»a% Joté coBSUrá de ocho páginas y  costa­
rá solo cinco céntimos._

Deseamos prospera vida al naevo colega.

Ateneo
Hoy domiogo 9 del corriente, á las nasve 

de la noche, el Sr. D. Pelipe Pedrell pronun­
ciará la  primera eonl«re:.cis de una serie so­
bre «SI Teatro Urico espa&ol anterior al si­
glo X 1X>. •

Acompañado de ejemolos de música de 
antiguas íglogas, e**lro$, loas, entremeses, 
ta rm e h s heroicas y  (estivas, tonadillas etcé­
tera, cuyo programa se anunciará oportttáa- 
mente. ___________

E n  la  lista de los diput&doa que <rffc.osn res­
petuoso testimjonlo de simpatía y  adhesión al 
Sr. áagasta, y  que publicamos ayer, w  omi­
tió iavolunta lamente el nombre de nuestro 
amigo el diatiogaldo diputado liberal D. S a -  
ilqoe Corrales.

Circulo de Bellas Artes
ju ta  aSo promete ser el baile organízaie 

» r  el centro♦rtíatico unaeonteaimieoto. por 
os obseqiuM i)ut> la  sociedad destina á las se­

ñoras que concurran y  por al gran pidido ds 
billetes y  palcos que hasta ahora hau h.seho 
en la Becretarla del Círcalo.

L a  OCTiMfe. para facilitar al público la  ad- 
□nisición de billetoa, ha acordado eskablacei 
despachos en los siguientes puntos: . ,

D elst^ T eS, SS. dupIlQ uó.« v 
Serra, Carratas, 5, y  Caballero d<» Gracia, 15. 
\ntanio Gómes, Cirrera de San Jerónimo, 

5 y*7.
Lhardy V Carrera de láan Jerónimo, 6. 
Sujcasores d« Ondátegui, UoQtera, ^  
LatorrCj Carrera de ban Jerónimo, 29, du- 

plloadó.
Café de Fornos.
iQa» Suizo. „ '
Circulo de Bellas Arte*, BarquiUo, U ,  .•
Y  la noche del baile en los despachos del 

teatro BeaU'^C. -  . .
Los señoMs soeios podrán recoger sus bi­

lletes en el Circoío desde #1 miérco es próxi­
mo, de oísco á siete de la tarda y  de nuaya á 
doce de la  noche, hasta el domingo inclueive. 

El jueves y  viernes, á Itis mismas horas, 
pueden recoger sus palcos los seBcres abó ¡í* 
dOB, previa preaantación del talón de abóñO, 
y  el sábado y  domingo se entregarán los g a l;  
eos restantes & los señorea q u sa a n  hecho p«- 
duto de ellos en secretaría.

S I 8 r. D. Joaé Gayo y  Bueno se halla baa- 
ta s te  mejorado de la dolencia qua le r> tuvo, 
en cama máa de dos semanas.

Celebramos el alivio de nuestro querido 
amigo. ____________

Próxim a la  formación del apéndice a l am i- 
llaramiento y  reparta de la contribución 
rtikorial para el próximo ^ercicio de 1896 4 
9 ,̂ la administración de Hacienda ds este 
{KWiacia hs acordado que las horas para el 
público en la secretaru de la comisión de 
avalu ación sean las ds tres á cinao de la tar­
de los días laborables.

« S D  n ú m e rn ^ b c M O S u Á q u le a s  saÍM ilitó 
par suyate del m e t e r l o  <i« Fomento 

y  la coiporaeió muniC'pil.

VAporsB ocrxeoB
A rar, sába.io. h i salido <ie A d ó i pwra ísum, 

el vapor cone j ¿e la  CompaÜ* Tiaaatláatica 
Jftmeiroí. , . . ,  - ,

Tambiao ayer adivine buea p«ra AOen. a( 
vapor correo í*¿a de lMn6*. á »  U  pirapíB Com- 
pañia> ■ • '■ _

t o s  tócales donde Bó .veriflca» ht^  .la  cla­
sificación y  acólaracíóÁ fle SülJa^o^ pasa w 
reemijlaao del aSo ^0tual»80iLÍ0» 8i^iente^; 

Distrito'de Ptíacto.—CáUa oe Felipa V. 
ldoiB> da la Onivaraí4«íl.-H5*Ere4w :  B^ja, 

nuffl<¿^- ' '
Idei0 4«lGeatro.— B alfld.ft. „
Mftn>,¿ a l H ospiao.-g«enOBrral. 8I1.  Hobt 

pi$to. * • • ' 4 * • ' •
Idem de BueDavista.— Casa da la  Monada. 
IdAQ <w Congreso.— CXíBUBÍlla da lee ües- 

aiHpeeed48».I6.' i t ■’ ■■

Idem de la loclnaa.—EncomiendAj»'»! 
Idan^ A  I4 V;;; ‘ -
í4eo)i«á la Audwcqii>r---lCTpi«rial« 1<>.̂  ;

La.ÁtóoJaciÓft eU propietá^ios. 
ba' p í^ n t á d o . uuain?taaciá,ál sefií»' n ü ^ r  
tro ^ J Ít}ó b érá a cW n .^ 4 ja ^ d a s« _ 4 P .^ r^  
c ie J n iC é ííra l í® i

S e '.p iia  €B áll»: ^ e  ln rta la 4 íe h a S ® ^ tM  
t o r r a r á s , y pct^M por ío n d f .w w - ,!# *  
tos Célefonicos, c ^ o ^ d o  aqiKUos eh |^ oa  
coBT^lW teSf etitM U a.be p ^ i ^ o s
qoaíofcenlM'fincasJi^táñas», . l -

(¿úé Sa^'á <ioalnto§ as ^ 7 ^ a | ú ] ^ K & ^  
los propietariQi_caiLJ4a ím ÍL  a los cables y 
s J ^ M í  V tob lp ádti*.:

s a i jü í^ n w i^  d q a ^ ,^ o |e r ^ ív ^
h ig a
exdisándó' t  estos acudir a los tr iD u n |^ .a g  
r<^raciM ^_í<» malea q iu
eaujSB» - C l, l* .í i  » • ’■ ••

' - K  ih e ^ iío í ' 'd? « W d w i í i  
corte deiiáeíárf*,' <!íí«8e-ia-lw 
tes doña Eulalia .le Bqr^Sn.y p . A n ^ a . d e  
Ofletos' :  - ............  .4 4  ̂J 9.

tai^íJiB^WHHa' aJdo nonAifado-qwíJe. K . 
n ittarrw daartB asd a  Ó5 A lfM « v ^ lI ,-4 l w »  
Boa do lie^ilM '.a.«4lusti»tt9  •M rit0H’ O .'4 á  ̂
n a d o  «le-Sarrlóny w4or«Urieed»^riB«UMAi'^>
tsrtoTM'dfflBAsa.i&blCB'dffUtOtv&B^ja'.:'-'

.■ .> '  ;iiT >

d ie» te» l4 íi<.f^«iy«> ^sMúo- «iminiKiBdQi’par 
e lfl^ L d u J a .A B iitíW rt. !>»iiit/t-*

Jsa-'V ss uñ a  sMtiouia'^eVTiMMBWa-w 
niieetottasr^ust/-.'isuMsas .oda*6 s'Bi>j

' ;9t V
'•.l- :* ,4 -

“ÍTTTTTTTT:: ;
' ■ jV -'.= .'5^X ^4Ó yA ^'V ?' - i - .

Peñ uoartA l'afaó a m jí^
j>
ip,. 

detem<
unj^wtrp.de ‘«sciu^
.. Anaáe ̂  w  Jó̂  cjiitiiM o joy^  ̂  sguac- 
dil̂ bBolQta T/84rxa e'íjfoaue,seígffs“ ,ft®^ 
h'eehó, ócul^ndAM háí^n]^pi}<u^9 
lig profesor,’cuyó'Snico"íelito sera el ae no 
haber podido cobiar sus haberes, de muchos 
’auos quisa. _

AVer salió de Malag*, pnta g i m  
pastoral antes de r a g ^ s k  a sfL ailiC tf»  «1 

arzobispo de Sevi la.
'A  despadir al p riad o  acudieran S í "  esja» 

dóD el Ayuntamiento 3  todas l»s pec9»n»s no­
tables de la capital. •

La prensa de Málaga dirige severas censu­
ras contraal Ayontam ienta, por elheeho de 
haber sido gastadas ¿ 0.000 peset ss an loa tras 
meses que el alualie y  algunsí^eomíaiones de 
eflu{¿ Mualeíplo han permánesído en UsaTid.

; El día la del corriente meS ‘se'CéíebArí en

S ^ S ilr a lS j hiüsiale ésta tlicliic>^Deseo(á£e- 
s ^ a tn ig o  IX Alf-iaii^ti», nó •será de u etei la 
presidencia del futuro Congreso, porque Cá­
novas no obtsadri el decreto de dlsolucidii.»

T  la pregunta inmediata es esta:
iQué móvil llevará al Sr. Pldal 4 referir 

eso?
De esas manHestactones del Sr. P id ü  se ha­

bló anoche, a^gún óimos anta el ministro ^  
Ultramar y  e l Br. Cast llano dijo á los qu^ da 
ello le halilaban: , .. ■

— Po^s yo digo 4 ustedas que n  alguno b a ­
ñe distrito y  aspira i  su  represcntaeión, p u ^

pensar en arreglarlo todo cpionto, porque 
^  tiempo apremía>.  ̂ .

Fo; lo visto es de los convencidos el sa^pr 
.CasteUano. •

Han sonado varios nombres para la  alcalj- 
dia-presbdencia dal Ayuntamiento; pero el 
qne sareea contar con probabilidades mayo- 
ras <lá ocupada es el señor «onde de Vüche», 
aunqse hasta ahora el único paso dado, sa^ 

se asegura, ha sido el de rogar a l seáor 
4uqne de w x t o  que la  aceptase, el cual no iu  
q u erco  cadér 4 Isa reiteradas iDStancias que 
^ l e t a n h e c o .  •
: 'También se ha designado para el cargo al 
rñarquisae Bogaraya.

De Cuba'do se recTlSÍ ayer en todo el d íi ni 
por 1% nfng&n caVegram a n^tiíJauao 
nuerofe eDcnentroí eon lós insurrectos.

El único redbtdo ea para ad arar nna omi­
sión fw d ^ d a  en al parte del oom bate'de 
¿}aodelariar 

' E l ^ i t á n  de srtiUerfa qna se inwospa 
cotno herido, y  que lo esta lavenvfnte pw  
fecU na, e a P .  &amón Canallaa, hermana ̂ el 
general qiM mandó la  acción.

_
Entre lo9 ^mígoa de la  aítoMioa ce o b se m  

qM -ra raBaeieB4o «b ellos la  capeTam^, .4*>̂  
parecía ittiñau perdi-lo, da coBserva/ la  azBÍ^ 
tad dal genefal Martiaez; Campoa. 
a Y a  oonfiaa ea  qne aeeptaca la  preaídeaofa 
del Cbnst^o 6 aprefflo de la  Goorra, y  anooba 

i¿ce qua tiene por indudab é q«a ss 
ia  eoo&ará-á s a  tiempo la  presidencia dai fB ' 
tara  Sanado .

Todo lo cual debj sonar m ay -ag(wb»l«»- 
mei>ts en loa oídos d d  Sr. Bom a.o Roljiedo-

.. ■Con d  BiiniBtro de Hacienda conféraieMj 
ayac una aoniúiái^ dai B asca de Bapada paca 
hablarla del pago del antiguo edlflcíaqucocú- 
pd el Banco y  hoy as propiedad .d d  BataAo. 
7 a  en oonversacion pcraea que giró sBta s»* 
hra la.conlBe«ián delzutBn>>pnsnpasKai, aánir 
biándoee impresiones acerca de los medioa.áe 
enjugar la  Deuda flutu te eratraida hasta el

-T r
on

pva
I k i  t(h Ú 3 sL  a 4¿t4'A'‘ de 

rumbo á Barcelona, donde embarcará . .  
ütiba, un tiataM n del re^m ieoto de'O tK ^ t» 
qne fórme parte ^e la próxim a expeátcléti?^'

‘-■'Lacomisión da Arancele* y ‘ Aduatias'w u- 
nMa ayer t»Me ee oonpó ea el examen d ^ ^  
gunoa expodientee relaoionadus con la iater- 

-prataeión qae deberá darse á puntos dadoaos 
de tratados laternaciouales, etpectalmante del 
da Holanda, y  de van os otros sobre aplica­
ción de pracep oa dul arancel.

L a kerMetie que debió celebrarte a ja r  t t - 'x  
e l teatro de la Comedia, se ha suspendido 
hasta el sábado próximo.

Á lbao la  visto d í l  ^pioce» llamado. « U
A u je r  deeaparecida>. .......  y
^ L a  acusación y  a l flscaF^tóWi

cesado la peaa da muerta.

L o s  d n io s  a e rilla n o s  
Ln 4 ne está ocurriendo con estos duroá ^  

verdadeiameate escandaloso y  urge qne el 
ministro de Hacienda ponga tármino 4 tal 
cuestión. ' ’ •

OoBú la  diferencia entre ástos y  loa aciu|a« . 
d o sp o ca l Gobierno con el busto de Alfon­
so X II es muy pequeña, en algunos comercios 
sa niegan á resibic los o so sy lo e  otros.

Sí la  aeufiacióo se lilzo con autorización del 
Gotaemo y  no se llenó alguna eandición esti- 
pultda, debe recogerlos.

Si no es asi, dé una real orden obligando al 
circulación para evitar lo que ocurre.

La Crihic* del ^ e r l,  intaresante ilustra­
ción, úaioa de su géaero en España y  que ca­
da d ii  ca más justamente apreciada por e l f i%  
blioo ilustrado por lo selecto de sus trabajos, 
contiene en su primer número del cuarto aflo 
en que entra su publicación, trabajos rerda- 
deramunte notables.

Ha aqoi al sumario correspondiente á  ouho 
núm woi qae acabamos de reábiri  ̂ l

Ttslot La actualidad, por Rafael AltatiBEa.F 
— El perro <Terribl«>, por Antonio C o yW y-»  
Sport, por Carlos Frontaura.— N’ otabilliadea 
dal deporte: El vizconde de Garci-Grande, por 
Bdnardo Alvarez.— Las «etos renenoaas, por 
E tieg.— Adelantos del ciclismo, por Aloneo 
Zuazo.—PootCtall, por Bl marqués de S>nt> 
SoMna.— Arbúricsltura: Peras de San Fran-' 
cisoo, porLaffite.— L̂a gimnástica.
— Notas teatrales, por Baguar.'— 
bados.— Notaade sport: Caza, Pesca fluvial, 
V'elDcíi«dla, Hípicas, Patines, Aviculjur^v 

. !Tá>irómaaaia, AllétiO' s, Esgrima, A ^ ia ñ ln - ' 
raí < íoloiP w üliar Pelotarisoío, pat' utogroq.— 
^ L o s  cazadores t e  Madrid, por AdeUirdo O r- 
tiz  de P in e d o .-R a n c io s . '  > ■^^TT.

limtracúntf. Baperando, eaHÍro i w  ^ i a  
A lta ras.—BI vizcénda de Gitref-OrandeT^^'»' 
tograiia), autntipia de Angarer y  GoschI.—  
B nue doB campos, apunte del naturaU—  
mando á la cobra, dioujo de P . Deikar.-^^n 
moderno Orfeo. cuadro de H. Fisher.— B is ts-  
ria dal velocipedismo, historieta de Resé BjII.

OuÜ*rCa: Sociedad de Tiro de Pichón da 
Madrid: Tirada de la quincena.— Acuerdos y  
nombfMniantos.— Ajadrez: Problema nume­
ro 1 .— Sin gutapercha.— Correspondencia.—  
Anoncioa. ,  ,

La Administración, Olmo, 4, Madrid, ratw- 
te  on número de maestra, gratis, 4 quien 10 
aolicit». ____________

A yer se verificó el entierro del que ftíé em-<  ̂
preaarío del teatro Seal, D. Luciano Rodrigo. 
A  la  fúnebre ceremonia acodioron m achos 
am igos del finado.

\ / L a  prensa de Badajos inieia'la Idcsi de (p)a 
’ M  estudien loa aadioa de a U e w  ra c iu m  3 

b u s s r  colo^cíón para los soltudos de aque­
lla capital'qne reoiBaB’keTiSaájen'la t ^ p i ^ a  
^vO uba. I

' T a r  áispesiciós del mioistro dá'Hs'rfaá han 
M o  deap¿i4l 9S:^n.oficin istas |d«^lfs]aetill»' 
roa del Nervlóri, siguiendo iguslmeute 
todota loa restantes, excepto 4 aeis que conro- 
^ e n  la  nueva p l i j i t i^ .,

M  A S . g

7 e7 ler en Paerto 
, Pvtrlo Riec 7~+-J»^Bíuéa < i a , p ^ a  
m uy poco_tiemjtf >n rótS pnerto M _ÍS 
freo a e ia  Compañía Trása|Unt¡(

.  otíps jefes y^o 
ts^ tle  Cuba, 

l lf lS b a E

« a
' L oe jefes y  oficiales da los tr<  ̂ batallones 
que revestirá mañana la reina, irán  en la de 
hoy. á peaar de ser día {estiro, á ofrecerle sus 
«spatOB y  despedirse.

Es probable que mañana, ó 4 lo m is tardar 
á lm u te s , se celebre Consejo de ministros 
para reaolver los asuntos pendientes.

) S X T > o É l S O ! S
A  las ocho y  media da la mañana se ha des- 

.rabiarto un robo en la  tienda de ultiam ari- 
' ii> s, núm . 26, de la calle de Almagro, siendo 
soBtisidas gran cantidad de géneros, una 
n u te fa  aon documento* de crSdito, varios cu- 
biertós de plata y  900 pesetas.

Lós ladrones penetraros en el local en oca- 
«iÓB de hallarse durmiendo loa dependientes, 
l i t a n d o  fugaras, sin que nadie se apenclbíe- 
rti de sa'preseQcia.

— En el Juzgado de guardia ingresó ayer 
anaujeto llamado José Aloceo, de oaarenta y 
cinco años de edad, quien dispataiAo con 
otro en lasebrasdel nuevodepósitodaagu&s, 
le ii firió in a  hdrida de arma olánca en la re- 
g i íh T d o it i. .- ■ ‘

CllM iO Alíla, hidró Sarcta Pérez, tu eco n - 
datídú 4 la casa da socorro da loS^Ouatro Ca­
mino^ fiinrtn enyo estsbleciaiieato se le tras* 

'la d ó ^  hospital de la  Pnncesa. 
rriHHUn fuego da escasa ia tp citss^ a  se de- 

d v ó  a&oeha en al domicilia dal aaaor 4<*que 
quu lüB I Ag ilníeááVa A1W, ello en la casa h'um. fl de 

éB ,A hura^, iaoaálntle Ainiagro, áan doextinguido á b s
y t r 'p a c o d |  bfc*!ffll«ne|^(je. 
seguido si|| i f  >aA’ p«ieiéB'd

‘ it '
tuaflas de an- 

.n «aasBdo
la op

. X a  cual no se conforma 

señor <

in iio fiiM aiiiiiiH ?;

tos ̂ nar 6ssL 
ñaBábiorii-
robernador

ráUzada la de 
deán carga, 
I conocer, la 
la situación.

pM ieiin'de Jasefa P a ^ a  foé detenija 
en lacalle de la Encomienda Micaela Marti­
n a  por aúp<ináila autora de nu T lh a  d e  i^- 
pas. _

. of"offS81J- 
f im a jU  una cálle de esta

.no'the
a n ^

i  AWihoita d s s v r a r  esta número se encuea- 
’ lia  el Baile de ia Sociedad de Eaoritores y A r -  

tietaB, celebrado en el teatro Real, en todo su 
asplesdaP.. -' *

Goma de costumbre, y  tan marecidatneate
o e iu  s m w ia , Loa orgaBlzadores de U a u m a -

• ' *a ’̂ r n i ‘lo n  o b jt^  de unánime felicitación. 

A yar tu d a  acndieron al almacén da la V illa

y  m ásau a  s i o^laooia, 00 mo debi
.0l>i[úón,d«-^p#0pt9^ m ig o a  di

' :e|Cáu& 4?'*< anteayeii de los caa-
Iw  «  pSnMÍBoTnás caraíterizado. La 

«manifestación qua no debió permitir-»-

- í ? a 3 r a > » ± : 2 í
á su regreso de Palacio, y s^t in ^ rro ga d o M ^  
lo» ;p<irii)4ia**i.iéárcfc'atf pírticular, c A w * -.. . 
,tó: «IÍ« ten^-coBM Bifiante.de que haya di­
m ití 10 el gowrB¿iJór.> . .  -  ,

Y caacdó nu jeie da'Gobioriioed.axpresa 
asi eon reepecto á na fttái^naiit  ̂
afireaunr^ eádim iM i.'

Paai^’ñ  jia s^  da kt)do,,fi6 lo « srto , aunqae

E reze»’ inverosímU, .q jé ^  nopde de Pena- 
Liniro no ha dit&Kido íeguú nos dijeron en 

«B iM p'W VrizadoB, eon frases qoe, aun pro- 
^ r i n u  ^ V elar la  intención, re re la b ñ ln á n  i»' 
las  elatas lA rM dA  extrañeza porque no lo
hBbi^^ee». T O

Y en prüeoa de silo, qne en pírcalos con- 
' • • ■ ■

o<— fh í  1 
itas ii^ioaeioues el 

dimiie, habrá uue 
oottvtntft^ rQ n a seaxpone á qne se olviden 
con é l ci«ii4ae prácticas da cortesía y  lo dimi­
ta n .. :■ .. • M..M ; I

F u é ^ w ,B % tiM ^ g M b O B  com astariortrB' 
loe’ c h ra ttT w m iS ire ffia c h o  d* que e l señor 
PÜa) M biaaá rewrido como la  cosa m á ra ii- 
tural yaeMiUaqun>‘ttLabtendo «contrado al

DISPOSICIONES OFICIALEŜ
FOMENTO-— H«al decreto nombrÁDiio ® - 

misario de Agricultura, Industria y  póm erilo 
l l  Cuenca i  D. .I^ p o ld o  pe

OLTRAMAR, — Real d errito ' cí)titíá*e^o 
hoBore» de fw pefiw  ée  AiliuruislrauMli 4 
D. Miguel V4zquez Oonstantín.

HACIENDA.— Real orden aprobatoria del 
reglamento intec^>r de Dirección general de 
ContebncioneS {o^irectas.

.ÍSRREO DE TEATROS
UACSH)

Fuscionea para hoy por la tarde:
CTm w ^ú .— Dona P a i l i t a .  '

Mariana.
Z<irtMela. —El marqués det Pimentón, La 

» e ^  de^a^o^tun^b La

T i ^ a  - t í a ,  m botiea, U « f iú  poUtics. 
t(w)^uagaa.

.4po¿ar=-CT m ir t a ,  Los inocentes.— Fré- 
'i, (Qiietto impcsit)ls, ooiiplets excéntricos, 

Dorotea,)—Las zapatillas. 
'oitTiío.— SI liora cambio

yh *K«Í*-
D e P  P. y  "W.. El eabo prime­

ro , L a sncuraal del infierno, El tío Mo­
rrión.
• r íSdÍj» , - L a rendición de Granada.

Pronto se eetrenar4 en el teatro de A ^ lo  
,1a tatzac¿a en un acto titulada Lat uttpeíu, 

,  latea de loa señorea Paso y  García Alvarez, 
música de un reputad» m>estro.

r - ' PBOVINCIAS
Eb«1 V atro  del Dunae, de Sevilla, sa ha 

estrenado con gi^u é u to  la tarznela de F ia - 
’ora Iráyeoz f  del maestro Jiménez, titulada 
Dt ttu lu  del Vittrv,

Ayuntamiento de Madrid



E L  G L O B O

H O R A S  D E  T R E N E S
Se ha modificado noUblfinsote el itíaerario 

de treces en Ja Uaca de Zaragoza á BareelOEa, 
de la Com pañii del Norte.

Loa doa trenes expreeos qae antes oircula- 
ban por toda la  licea, 'o efsctaerin  desde 
ahora, con carácter disc.é ional eatre U aa- 
r e n  j  Barcelona aolamente. Entre Zaragoza

¡ ' Barcelona tan solo circularás dianamenta 
H  trenes correos que aalen respectÍTameata 

á las 6,50 f i  las 9,45 de la mañana
OoBtinuarin ciroalaado con carácter dis- 

erecional los m ixtos qae snlec de dioha c ía - 
dad para Maoresa á las 5.45 j  7,40 de la m a­
ñana T ^ara Lérida á la 1,35 de la tsrde j  loa 
tranvías para Tarrtaa de las 11 ,5  de la maaa- 
Da 7  de las 6,05 de la larde.

La supresión m^s sensible para e l público 
catalán que sostiene trecnentes relaeionee coa 
Ift eapitát de Aia^c^n j  las provincias del 
I^orte, es ta de los trenes expresos qve salían 
respectiTameote á las 10,30 de Z a n ^ z a , lle- 
n n d o  á esta capital á las 8 de la  maSaaa, 7 
oe Barcelona á Isa 7,30 de la noche para lle­
gar á aquella capital á las 4 de Is mañana, 
enlatando ambas con los trenes correos de 
N afaria.

R O M A N T I C I S M O

El romaottcismo ha pasado de moda. 7 sfa 
ambargo muchas reces encontramos e s  la 
▼(da real ^ m p lo s  dignos ds ser cantados por 
la lira de Lamartine.

E b Málaga se ha dMarroUado recientemen­
te  una de esas historias, que á muchos par»- 
oerá novela, y sin embargo es verídica en sos 
menores detalles

Un joven ofleial de Ejército «stabft loeainsD- 
teenamorado da una liodt seSorta, coa U  
caal tenia prOTCOtadocasarse; l i  taberoo)oiis, 
ese azote de la juventad en estas sociedadfs 
asem icas. privó de la existencia á lam ufer de 
•a s  soeaos 7 , deee ndo conservar o s  r«emráa 
de aqKel amor, pidió é la  ianrilia la almohada 
donde habia re(.osailo por ultima t « 2  la  cabe- 
xa de la  joven.

jLocs im.irnden'ial La familia no qeíso pri> 
rarle de ese ÍLtento, 7 , a'guno^ mases des* 
jtoés, ins primeros síntomas de la  crnal dolen* 
eia se iniciaban ea  el organiama del enamoi'*> 
do ofleial.

A. lo i qae duden de la  eficacia del eontegio 
wesentam os este ejemplo, que ha sido objeto 
oe la atención espec al de lo i médicos de U á- 
laga.

M E S A  R E V U E L T A
Los tribunales de Londres acaban de en- 

teader en una demanda de divorcie cu ja  sen­
tencia no deja de ser curiosa.

Ua saoeidote protestante. M/, Crosbj, se 
encargó hace años de la educación de u sa  ñi­

fla, eon qaien termiad en am«vas, de los «Da­
les resultó un nifio que murió á !«• seis 
meses.

Poco tiempo después, el sacerdote hizo qae 
cootraiera matniaunio eon U r. Cautelo, para 
«crearía u sa  sitaaeión>, p^ro no por fso in* 
terramuio las relaciones eon su proíe^idg.

Ur. C autelóse enteró ds la inddeiidadde 
su mujer 7 entabló demanda de divorcio que 
tMjaba de resolverse.

La culpable trató de negar, pero interroga­
da hábilmente, lo confesó todo 7 los tribuna­
les dictaron sentencia, condenando al pastor 
Crosb^ á pagar al marido ultrajado, una in- 
demnisación de ¡áos efitímoi jr aediol

Eo París, ytiga isB do ana antiquísima cos­
tumbre, ha sido elegida 7a este añ» porea- 
crutiaio rígurcto la  joven lavandera que 
ha de UeVar e l tftnlo de r«iM S* iét ftéM<u en 
las alegres fiestas de l u  Carn estolendas pró­
ximas.

La-agraciada este año parece que lo es, en 
«íecto; se llama Enriqueta DafbBll07, Ume 
diez-y«cho^ años, outis moreno 7  humosos 
ojos

T tiene además la  perspectiva htisgadora 
de la  eeiebridad de ua dia, 7  la  más real j

S )sitiva de loa re *8108 que han comenzado a 
over sebee ella, ü a a  comisión estudi«ntil le 

h a  herho el presente de nna magalfieá soctíja 
de brillantes; el eomit^ de las banderas la  ob­
sequiará, según costambre, con 500 francos; 
el alcaide de m  distrit > le habri de haeer tam­
bién algún rsgalito, 7  además de esto lo que 
c a ^ . . .

Por eso envidian ho/ tantas mnjeres en Pa> 
ría á la que es durante veinticuatro horas la 

<1m M  1i ttreuu t.

On joven pianista de Stockports (Inglate­
rra] ha podido realizar el eafuerao de toear el 
piano durante cuarenta 7  cinco horas conie- 
cotivss.

BI artista, después de haber ejeeutado Infi­
nidad de piezas curante dicho tiempo, recibió 
ona merecida ovación 7 fuá proclamado cam­
peón de todos los pianistas d^l mando.

En iLgosto de 1808 apareció en una Iglesia 
de Lisboa un hnevo, en 0071 cascara ae anun­
ciaba e l próximo exterminio! ds loa frasceses. 
P»r poco sa anottna et paeblo, auperatraiosoí 
paso Ingenwsamsnte bnitó el remedio el e --  
mandanta Irancés, haciendo repartir millares 
de h aeios gtabades en loa cua es se desmen­
tía el vaticinio.

También eatoáaes (aé da ta maroria el 
trioofo. A lganes días despose cabriéranH de 
carteles las esquinas explicando el milagro. 
Bate es Tsalisa de la  si<ruient<4 reacer*: con 
cera, barniz ó sebo, escríbese ó grábase en U  
cáscara del huevo, la enat ae mxts dKpuéa en 
a n á c'd c  flojo, vinagre, por ejampU), ácido 
clorbidricc oilatado, agaa fuerte de grabad jr 
6 t^ u a  da cobre.

Bn tcidaa las partea donde el cuerpo aisla­
dor no proteja la cáscara, el ealcáreo de ésta 
se descompone 7  disuelve ea el ácido, dejan­
do en relieve lo escrito ó dibujado.

Antes de sumergir el huevo en el ácido, es 
preciso ta^ar con cera blanca ó amarilla loa 
extremos, 7  por m«dio da nu bilo sujeto con 
on peso ó enro lado eo ena varilla ds cri&tal, 
retener t i  huevo en el f.n do del baño de áci­
do. S i ests éste dilatado en agua, sale mejor 
la operación, annque dure más tiempo.

De Lope de Vega:
Viendo poner la veleta 

á coa torre de un lugar, 
on sabio. qae«staba atento, 
la causa les pre/untó,
7  el maestro respondió:
— Para ooaocer el viento.
T  éld ijo :— Ya que en la torre 
veleta habéis meaeeter, 
con poner una mujer 
sabréis el viento que corre.

Kmgún med camento ha provocado más 
pesquisas que loe fa r r a g in o s o v  nioguno ha 
causado mas dece^iooee cuando s e h a q a e -  
lido recurrir ácouiDinacionesextraordinarias; 
la más sencilla, la más racional 7 la  m is  ac­
tiva es el de Hierro liquide i t  L tm ,
soberano contraía anemia, ôa colores pálidos, 
ios calambres de estómago, las irregularida­
des men'ioales.

La inserción de un medicamento ea  la far­
macopea oficial ee la conetgracíón de en efi­
cacia, ta l aa al caso del Jarabe de Ráieno yo- 
daio ie  OrianlC y C.\ tan popular en la 
medjcicion de loe oiños. qae ha remplaesdo 
por completo el anticuo jarabe antiescorbúti­
co. Competidores pooo eserupalosoa emp ean 
las raeomend^eiones concedidas al Jaraie dt 
Rábano yodado de Grinauit y C*. Las madrea 
de familia harán bien en exigir la  firma ffrí* 
muUt y G.*.

A . S 1 K / I A .
Los aceesúa de asma, )ae tan desesperada­
mente hacen snfrir al que, por desgracia, pa­
dece dicha enfermedad, >e cal oían como por 
encanto con loe

O ia A B B IL L O S  A N T IA S U A T IC O S
fueprfpara el Dr. Andren.

Fumando un solo cigarrillo^ aun en los ata­
ques más fuertes de asms, ae siente al instan* 
te un grao alivio, la expectoración se produce 
m is fácilmente, la toa se alivia 7  se respira 
libremerite.

Los ataques de atma por la noche se cal­
man al instante con los

P A P E L E S  AZOADOS
del Dr. Andreu.

Basta quemar uno dentro de la habitación del 
enfermo para que pueda descansar tranquila­
mente toda la noche.

Cotiz&olóa ofldal del i í i  8

ÚLTIMO PRECIO

V A L 0 K 8 3
DBL 7 D tL  8

*  p o r  100 io tr .  al eootdo. 64,25 64,20
Idem serie B............. .. 64.40 64,3T>
Idem flo de mes.......... 61.20 54.15
Idem próximo, i . . , . . . . 00 00 00.00
E iterior, al contado.... 13.-.0 ■:3.7o
Amorti^able.................. 00,00 78,00
Obligaciones del Tesoro.

Serie A ........................ 101,15 101,20
lde;xi serie B ................... 101,15 10l , i !0
Cuba 18 8 6 ...................... 94,00 94,10

—  1890................ . . . . 8^80 83.50
B . H^otecario. Cédalas 

al D por loo.................. 101.90 I 02.ro
Idem al i  por 100.......... 88,0 ) 00.00
Baoco de España............ 378,00 378,00
Comp. de Tabacos . . . . 188,25 138.25

CAUBIOS
20,73Sobre f^rti, 4 la vista. 00.00

A  ocho días T ista....... 00.00 00,00
Subre Lcuiret. i  la  v ía la OO.OO 30.48
A  ocho dis4 Tista.......... 00.00 00,00

P e s p n is  ds B olsa
A  las 5.— Fin de mea, 6^,1S d.

L a  simple inspección de las e*fras que an­
teceden basta para haeer comprender que la 
sesión de a/er ha carecido totalmente de im­
portancia.

L a labor parece ser Ir ganando d ial 7  sos­
teniendo el mercado cuanto se pueda.

Kenusciamra, por lo tanto, á repetir ho7 
con ligerislmas variantes, lo qne a/er hemos 
d id io.

Parit 6  [S h . 27 m . tarde.—  Telefram* B i-  
« ari.— 4 por 100 Exterior 61,3^.— 3  por 100 
Francés, 103,02.—6 por 100 Italiano, 8 4 .^ .—  
4 pof lo o  turco, 21,77.—Spor 100 Portugués, 
86,93, - Banco ÓtomaDO, S85,00.— Ferr> carri­
les Norte, 105,00.— Idem Alicante, 157 Ov.—  
Riotinto, 460,Oi).— Mozambique, 37,00.— Bo- 
biotOD, 2S6,00. — RandfontSin, 7i>,00. —  De 
Beera, 6T8.00.— SImmer, 546,00.— Ferreira,
447,00.-»olfield«,3»,00 -L a B ^ ltag le , 100,00 
— Tnioavaai O. L-, 92.00.— GekIéBhalB B.,
124,00— Chartered, 131,00— Ocesna, 4S,00. 
Western Kleinfortein, 43,00.

(dB L á . AOBKCIA FaBBa)

P c r if  8 .— Apertura de la  B oba de ho7 ;
Exterior espafiol. bl,2&
3 por 100 francés, 103.15.

R B a L .— L uc'a (le Lammermoor.
BSPA ÜL.— A  las 8 7  I j í . - B 1  hombre de 

mundo
A  las 4 1)2.— Uariana.
UOMKDIA..-A tas 8 7112 .— Dofla Perfecta.
A  las 4 1[2.— Dtña PerfecM.
UlUCO DB P A K lbH .— A las 9.— Las campa­

nas de Cariión-
A la s  4 l i ‘¿.— La bruja.
MODERNO,—A  las 8 7  I{2.— El Ubre cambio.
A las 4 1(2.— El libre cambio.
L A H a .— A  las 8 7  1{2. —  Uagda. —  Quis* 

quillaa. —  Segundo acto de la misma.— La 
praviana.

A  las 4 li2.— La rebotica.— Mamá política 
(dos actos).-H agda.

APOLO.— A  las H V 1;2. —  L as zapatillas. 
— El monaKUiUo.— Los inocentes.-Prégoli. 
— Dnatto i{QposiVIe.— O ou^ets excéntricos. 
—  Do-Re-Mi-Fa.-M-Jmi — Dorcrtea.

A  l i s  4 l ú . — La «ar>na.— Los in o cen tes.- 
Frégoll: Due^to impoeible, couplets excén­
tricos, D o-U e-U i-Fa.— Dorotea.— Laa za- 
paiiilas.

Z aB Z U B L A .— A  las 8 7 1]2. - De vuelta del 
vivero.—  La raeda de la fo rtu n a.-E l rom- 
peolas.~Bl cabo primero.

A  las 4 1)2.— El marques del Pim etóc.— La 
ruede de la  ío itu n a,— La maja.— Loe se- 
cuestrado'ea.

B S íjA V a .— A l u  8 7 1[2.— El cortejo da la 
I te n e .-B lb s jo  de arriba.— Una vieja.— El 
cortejo de la  Irene.

A  las 4 1|3.— Pi-pito Melaza,— El cura del re­
gimiento.— Una n e ja .— El tambor de gra­
naderos.

ROMRA.— A las 8 7  1[2, — Loreto-Frégoli. 
El dúo de la africana.— La sucursal del in- 
fieroo.— Loreto-Frégoli.

A  laa 4 1)2.— De P. P. 7  W .— E l cabo prime­
ro.— La sucursal del iiitlema.— E! tío U o- 
rtión.

E U SE Ali-JAl. —  Gran partido de pelota i  
Cfeta entre cuatro afamados pelotaria

S a l ó n  U D K B BB  — (Carrera de San J e r i-

S imo, 58.^ A ca d em ia  ticlista — Ltcciones 
e nueve de la  mañana á nueve de la no­

che.— Eapectacnlos velocipédicos.— Tiro de 
»alon, etc., etc-

RUSLA.— lodoaloadias —Sesiones de patines. 
Trineo. Umbarcaciones. Oolumpii.>s.— Tiros 
ds salón 7  panorámico- Pim, Pam, Pura —  
Cafe-reatauraot.-Abierto el parque todo el 
dia.— Bntrada, 50 oénti mos.

PAUQÜE DÉ MADRID (Casa de f i e r a s ) . -  
Exposición toológica todos ios dias, de 
nuev 3 á doce de la mañana 7 de dos de la 
tarda al anochecer.

T.A>; TERHAZa S .— Calle de López de Hojos, 
inine(*iHto al Obelisco de la Castellana. —  
Caf^ restaarant.— Gran jardín.— £alón de 
tiro.— Oolumpios.— C roquet.—Recreoa in­
fantiles.— Días festivos banda m ilitar. —  
Abierto todo el dia.

Imprenta, Sú0 AfUtUn. S.—MaénJ,

A l i m e n t o  y  M e d i c i n a
e s  l a  E m u l s i ó n  d e  S c o t t  d e  a c e i t e  
d e  h í g a d o  d e  b a c a l a o  c o n  h i p o f o s -  
f i t o s  d e  c a l  y  d e  s o s a .

E s  m e d i c i n a ,  p o r q u e  e v i t a  y  
c u r a  l a  T i s i s ,  E s c r ó f u l a .  A n e m i a ,  
E x t e n u a c i ó n .  D e b i l i d a d ,  C a t a r r o s  
y  R e s f r i a d o s ,  R a q u i t i s m o ,  & c .

E s  a l i m e n t o ,  p o r q u e  p r o d u c e  
f u e r z a s  y  c r e a  c a r n e s .

L a  E m u l s i ó n  o r i g i n a l ,  l a  q u e  
r e p r e s e n t a  m a s  d e  v e i n t e  a ñ o s  d e  
e s t u d i o  y  p r a c t i c a ,  l a  f a v o r i t a  d e  
l o s  m é d i c o s ,  e s  l a  q u e  l l e v a  l a  e t i ­
q u e t a  d e l  h o m b r e  c o n  e l  b a c a l a o  á  
c u e s t a s .  v e n t a  e n  t o d a s  l a s  
f a r m a c i a s  y  d r o g u e r í a s .  E x í j a s e  
l a  l e g í t i m a

E m u l s i ó n  d e  S c o t t
R E H U S E N S E  L A S  I M I T A C I O N E S .

S c o t t  y  B o w n e , Q u í m i c o » ,  N u e v a  Y o r k .

£¡ me/or tíentriñco' 
m„agradal3lB>.sa¡sre\ 
todo,mu Higiénico:

A g u a J ii i i ip p e l
enpleada een la

OdoDtaliQa
PASTA DiNTURIA. VtRWStNO 

C*R« H M U  SOSA

JtU U il.U .r.á 'ílfk in

M  A  L  S  S
8 £ C i a £ X 0 S

S it l l t a ,  v e n é r e o ,  e t c .  D e  
f  á  1 0  7  G á  T O liE D O , 
■ 0 , p r a l , .  sobre el caféN a- 
eional.

H ospedaje desde á ptas. Codo 
servicio.— Carmen, 18.

S s  a lQ u l la  m u y  Joarato
un gran local en la calle 
de Tarragona, núm. 10.

P A S T IL L IS  B f l l l D
CLORO-BORO-SÓOICAS ¿ LA COCAINA

L o máa efiúax que aa conoce para la ouraei^'^.da 
iaaenferBMJadeii ie la b oe tiie la ta rga n l»  (anginas, 
tos, ronquera).

Los méd eos las recetan ;  el pdblieo las oonoee j  
distingue de los plagios.

Se vend- n á 2  pesetas caja eo la  farm ad ad al 
aator. Núñez de Arce, 17  (antes Qorguera), 7  en las 
principales de España.

M P A M l i  VASCO A H i U ’BZA

m m  Y COMPAfliA
S alid a s f l j t a  « em an alei del puerto d« l« Oomlto

E sta acred tada j  antijpia Empresa, 
eon veinte vapores, ha fijado sos uiudat:

Para Oarril, Vigro, Hnelva, Cádiz, Málaga; Al* 
mería, C arta^ n a, Alieante, Valencia, Tarraffoaa, Baiee- 
lena, Cetet 7  Marsella.

ÜUrroltt.—PKn  Gnón, S an tan d er; Bilbao.
/««eu.— Para Carril, Vigo. Cadi* y Sevilla.
■SÜ¿4Ío.— Para Santander 7  Bilbao.
Ia  earga que no eaté embarcada los días fijados, antes 

de laa dus de la  tarde, no podri ser admitida.
Son i  cargo de la Empresa loa gastos si por fnerta na- 

jo r  < 0 padiera serembarea<La.
, O o u U ^ ta r io  sn la O o m & a , D. íxicandro FariSa, al 
Uáo d« T« l«t«ri« 8« vaa.

Fruto l&xaate refrescante 
muy agradable

& tomar 
contra ,

CONSTIPACION
Hemorroides, Bilis, 

falta d« apetito 
Embarazo gástrico 

éintestmal, Jaqaeca
E. OBILLOIT Farm. 

3 3 ,R n s  d e s  A r c h iv e s  
PAB18

TAMAR
INDiÉN

.GRILLON
SOCIEDAD GENERA

D S

A m J N C IOS D E  E S P A Ñ A

Esta SOOIÉDAO admite anuncios, reclamos y 
noticia» para todos los periódicos de Madrid, pro* 
TÍncjas y extranjero.

Ofrepe á loe auunciantes é industriales, com* 
binaciones de publicidad en condicioDes de pre­
cio escepcionaW Envía tarifas á las persona- 
que las pidan.

O R I G I N A S

6 Y 8, ALCALÁ, 6 Y 8

PERFUMES SOLIDIFICADOS
de laa E S E N C I A S  O R IZ A  

f»fm i da Lápicat 
RlTDlilM T«SSS US tUCTK lit wulH. 

Ooc« o lo r »» axtiiiisiua.
p e r f u m e r í a  o r i z a

L .  L & a a A í r s
t i t  VU«» «* U  Na4e)aia«, PABIA-

P A P E L  W LÍNSI M b a m n a ifii  
j^ ra  la rápida 
euraeleedilaa 

Afreeiothrt tielpmch». atal d e  srargraHta, 
Hnfriatioe.HomatUaoe.áp. los Heummtiémtmm. MMmr^aí 
Lumbagaii, etc. 9Ü años del m«jor ¿uto ateitiguan la eIVsacia 
de este poderoto derivativo, recomendada por los prinetM 
médicoi departa. 0«e)ii(saa Salta

SOCIEDAD DE TELEFONOS DE MADRIE
TARIFA DE PRECIOS

' X ’c a r i f c a  A

Á L  a KO

S E R V I C I O  D E  A B O N O S  —

Pmlae

Por una estaciÓQ particular. ..............  300
Por una estación para ñncas urbanas 

ocupadas por varios inoailinos, pu- 
diendo hacer todos uso del teléfono. 800

Por una estación para casinos y círculos 1.00 
Por cada loo metros ó fracción de ellos 

que pase del térmlDo muDÍcipal  4
Por un aparato supletorio (1.‘  clase) 

para comunicar con 1& estación 
del mismo abonado y además cnn 
la Central, compuesto de un mi­
crófono y sus auditores, dos tim­
bres y 8US doa conmutadores de 
tres direcciones, sujeto todo á
plancha de madera.....................  75

Por un aparato supletorio (2.* clase) 
para comunicar solamente con la 
estación del mismo abonado, com* 
puesto de un micrófono, dos au* 
aitores, dos timbres y dos con­
mutadores de dos direcciones, su­
jeto todo á una plancha de ma­
dera.,......................................... 71

Por un aparato supletorio (3.* clase) 
para instalar en el cuarto-habita­
ción de un inquilino de finca ur­
bana que tenga teléfono para uso 
de todos los Tecleos de la misma 
para hablar á todos los abonados. 05 

Por un aparato supletorio (4.‘ clase) 
y un conmutador de dos direccio­
nes para hablar solamente á la 
Central....................................... 54

Cuadro indicador de 4 direcciones  530
> cada otra dirección.................. 70

Con un conmutador (al año], dos direc­
ciones ...............................................  4

Para otra dirección. ...........................  2
ün timbre (al año)................................  10
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B O W ET L T N r u
N u ev a  C r e a o i6 r>

EsS'Orüa Concantraao (¡9 fas 
Ploras d9 Miza,

f b r p u i h b r í a  o r i z a
d» L .

t i ,  r i » n  « « t e  r 4 l U f

A L M A N A Q U E  
B A I L L Y - B A I L L I E R E

PEQDESA ENClCLOrEDIA POPULAR DE LA TIDA PllACTICA 

PARA 1896

PRECIO

IN

R Ú S T I C A

r , b o

XOAO îU

^ a iilu  ■ ̂ a iü ien

PRECIO

EK

C A E T Ó N

/ \ n u ,

Va •a U.' i* aau 500 iO niipM r 1.000 Ifana.
Tcit» oaapltUiMaW but« pui tS9^

c o n  L A S  siQ U iE irrE s v e n t a j a s

L* Ooa snacrici6n ^ t i i  dnrante nn mes & MON JOURCf A l.. 
1 * Uoa fotografía cratla^ ne h a rá s loa f o t i f r a f  os aienlentaa: 
XHeanft, F. S. Sei*r.~BarcBlsna, A. j  F, dlle Siltao, J<k]« tU>

cboB.—Cddiz, K>ft«l RcutBli—Contlla, Jmí SeOMf.—Graruuía. IcU Ajcii 
Kfimtn.—Madrid. D im o» faene».—Vvrria ,liu a  

ain«(r«.—FMUMora, Frudjco Zisik.—San StboitiSit, Lupeldo DmImb.— 
Sa*tendtr, L*opol<ic Liuewe.— LoU E. Ewtnu.—VoMnria, AsM k 
GtrU.—rcro^ ia , Autdsio M. Coans.—S i»  /uan Puerto Rúo, FtUdaa* 
U m t t .—Suenoi Á tre t. SudmI Boot*.— Enriqn* Fi«L 

a* Bono» dando derecho i  deaenentoc en laa Casas siralaatas] 
£i> Hidrid: B o ta r de le Vníiiii— CamtMrto,}. M. Banndi.—forWi, F. Ha-

C lei.—CAocoteM, Dtn (rtS*.—flo rM  arfi/MaCu. G. Kmhii.— J. M«ta- 
V m  d t  EipaAa y fía»» d4 M adrid , BiUl -̂BtiUíue i  biioi-—7<r^ 

m erta. C. Amgd.—SaKrcr<a, F. Efndoo.—reloclpadoc, F. Utua.
£■ Olaâ TB/tat, MosUmc t  Smte.
a* Traa co a ea rio t eea  Isa p reralsi aifulantaa:
S Rala)« dt bsUlls d< It ü i  icrediaili fUulei WaUAnn <« en, fiMa 1 1 
S de Soce boUlUi 4 »  lioo da Pedn> Deisieq, d* Jen*.
8 OÎ IM nSfioeoe: as S. Aoloiiis d* Fadni, oa roeari* j  oi d*t«cl«uilei,

■

« R O N  S ' ^ - J A f f l E S  •
iBpwttM «• tu «MfH nUTlOKIB <• S<-U1KS 

SE CONSUME EK TDOO EL MUKOO 
Sa 'MtaaatiJexMdade S ■llleiea i t  aaltllae 

Ba laemid» al aofrafi» j  U praíaroncia 
u  M m 1s> Caudsrei.
Ea «1 Bilrui(«ro ba obteaUa Ui mu alui 
reesDpesiii y «tire otni U S »  ProTaador 

t t  U  O a i ia  i t  ^ r t i  i t  
Ui laatacido ttabta* «I apafe ofieiaJ da U( 
MUbridadai méJiut da K>dM i* *  paiiM 
t i  u t í t n u  « M M  M  Mleira kifínúle i i f U t  
B. ARiaua &A)tALi Ci. Pmai, aiún^e«(a 
S t á U t d  n t l  U  M t iK in »  y 4 tl O m t j t  i *  iw 
I t i t u  i  Í4  lai ¡h e líre t jt P r4 fu tT * tlM cm tn , 
CaiTiLLZ. W.JoBütroiit. 
t r t f w r  fr in o fa l 4* U  Sjeuelt i *  Ucdielns 

; d«l ProCaMr WiFUtTR, i t  
TinM , tle ., eu.) — »ua ;r«Kriw «mm «i
■•jar prtT«DUT* aatlMltrlce po- tm AttnUtmM 

axjaia tetWLU ¡U M’ ile lK » i t  <tur«M> toa tpuitmisi
•uftuat. a» 1 ts e j,

b  kiUa li tHb H Mm In HUciiiüM Ctru. HIRMurltM) tallarti» 
n  IihBi. UalcM «featu ea a p a ñ o  : OlEt Hlnaiaoi,

* Sñr̂ M £• U rr*Bl*r».

V lafLEADCOHOrO

ei E L I X I R  D E N T ÍF R IC O
d el D '  R O U S S E T

M U rACUVTtb •• jww-f <MUL

I étiMP, kiUhi On ̂  nM

TílLHEFEftálABÍOfE
4S. Rm  Crat>-ia4a|»f), MjROttS., 

ItMeaiatnia Mm Im  antu M nenu.

Ayuntamiento de Madrid




